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MENSAGEM DA DIRETORIA

Tivemos o segundo ano consecutivo de excelentes resulta-
dos nos investimentos. A Política de Investimentos traçada 
pela Diretoria Executiva captou o melhor dos segmentos 
de renda fixa, renda variável e investimento no exterior. A 
rentabilidade dos perfis em 2017 ficou bem superior à dos 
planos de contribuição variável segundo metodologia da 
ABRAPP.

A HP Prev foi classificada como entidade de baixo risco, 
segundo critérios da metodologia de Supervisão Baseada 
em Risco adotados pela Previc. Essa classificação exclui a 
entidade do processo de supervisão permanente, certifi-
cação somente da maioria dos conselhos e isenta de entre-
vista pessoal para habilitação do AETQ.

No Índice de Gestão Atuarial-IGA calculado pela ABRAPP 
obtivemos um resultado superior à média o que demonstra 
estarmos em linha com as melhores práticas de mercado.

Como parte do nosso processo de governança foi implan-
tada uma Política de Alçadas com o objetivo de estabelecer 
o limites e competências das instâncias de gestão e aplica-
se a todos os integrantes da entidade, colaboradores, con-
selheiros e diretores.

Esses resultados são reflexo de uma gestão comprometida 
em proporcionar segurança e confiança aos participantes.

A Diretoria
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DESTAQUES

Estatuto: não houve alteração

Regulamento do Plano HP: não houve alteração

Regulamento do Plano de Gestão Administrativa-PGA 
foi alterado para refletir a saída do Plano Agilent.

A HP Prev foi classificada como entidade de baixo risco 
pela Portaria Previc 580 de 29/05/2017, segundo critérios 
da metodologia de Supervisão Baseada em Risco adotados 
pela Superintendência Nacional da Previdência Comple-
mentar-Previc. As EFPC não classificadas como ESI não estão 
sujeitas à Supervisão Permanente da Previc, além disso, não 
é exigido dos integrantes dos Conselhos Fiscal e Deliberativo 
dessas EFPC o Atestado de Habilitação, emitido pela Previc, 
para que possam exercer suas funções. Além disso, o Admi-
nistrador Estatutário Tecnicamente Qualificado das EFPC não 
classificadas como ESI não serão submetidas à entrevista na 
Previc, previamente à emissão do Atestado de Habilitação. 
Essa classificação reafirma o compromisso com o fiel cumpri-
mento da legislação e proporcionando segurança para diri-
gentes, patrocinadores e participantes.

O IGA da HP Prev atingiu índice de 74,36%, enquanto 
que o Índice médio do mercado foi de 73,70%”, (Fonte: 
CIR-PRE-ABR-024/16 de 5/10/2017 – ABRAPP). O IGA busca 
traçar um panorama profundo das atividades atuariais rea-
lizadas pelas entidades em conformidade com a legislação 
vigente e seguindo o Guia de Melhores Práticas Atuariais 
recomendado pela Superintendência Nacional da Previ-
dência Complementar-Previc, constituindo-se uma “foto” 
da área atuarial. Na 3ª edição da Pesquisa Raio X dos Fun-
dos de Pensão, estudo conduzido pela Mercer Gama em 
parceria com a ABRAPP. 

A adesão da Entco Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. ao 
Plano de Benefícios HP foi autorizada por meio da Porta-
ria nº- 290, de 28 de março de 2017, publicada na Seção I do 
Diário Oficial da União nº 72, página 58 de 13/04/2017.

Plano Agilent: Foi efetivada a transferência de gerencia-
mento do Plano para dois fundos multipatrocinados. O 
montante foi de aproximadamente R$ 84 milhões. O pro-
cesso havia sido aprovado pela Superintendência Nacional 
da Previdência Complementar-Previc em 2016.

HP Indústria e Comércio de Equip. Ltda: A patrocinadora 
ingressou com pedido de transferência de gerenciamento 
para um fundo multipatrocinado. A previsão para a efetiva 
transferência será ao final de 2018. O montante a ser trans-
ferido será de aproximadamente R$ 180 milhões a valores 
de hoje.

Custeio das despesas administrativas: Ao longo dos 21 
anos de existência da entidade as patrocinadoras custearam 
as despesas administrativas. Essa foi uma decisão quando 
da criação da entidade objetivando permitir que a mesma 
adquirisse capacidade de custeio próprio. Com o contínuo 
processo de crescimento essa capacidade passou a ser uma 
realidade. Portanto, a partir de 2018 as despesas administra-
tivas passarão a ser custeadas pelo retorno dos investimen-
tos, e equivale a uma taxa de administração de 0,21% a.a.

Em janeiro deste ano foi realizada eleição para conse-
lheiros representantes dos participantes. Foram eleitos 
para o Conselho Deliberativo o Sr. Ivo Romani como efe-
tivo e o Sr. Honório Yano como suplente. Como não houve 
candidato para o Conselho Fiscal as patrocinadoras farão a 
nomeação.

http://hpprev.com.br/estatuto.aspx
http://hpprev.com.br/regulamento.aspx
http://www.previc.gov.br/regulacao/normas/portarias/2017/portaria-previc-ndeg-580-de-29-de-maio-de-2017.pdf/view
http://www.previc.gov.br/regulacao/regulacao/normas/instrucoes/instrucoes-previc/2015
http://www.previc.gov.br/regulacao/regulacao/normas/instrucoes/instrucoes-previc/2015
http://www.abrapp.org.br/Paginas/Home.aspx
http://www.previc.gov.br/central-de-conteudos/publicacoes/guias-de-melhores-praticas
http://www.previc.gov.br/regulacao/regulacao/normas/instrucoes/instrucoes-previc/2015
http://www.previc.gov.br/regulacao/regulacao/normas/instrucoes/instrucoes-previc/2015
http://www.abrapp.org.br/Lists/NoticiasAbrapp/DispForm.aspx?ID=725
http://www.abrapp.org.br/Lists/NoticiasAbrapp/DispForm.aspx?ID=725
https://www.microfocus.com/pt-br/
http://hpprev.com.br/regulamento.aspx
http://www.imprensanacional.gov.br/
http://www.previc.gov.br/regulacao/regulacao/normas/instrucoes/instrucoes-previc/2015
http://www.previc.gov.br/regulacao/regulacao/normas/instrucoes/instrucoes-previc/2015
http://www8.hp.com/br/pt/hp-information/index.html
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HP PREV EM NÚMEROS

PARTICIPANTES
8% | 318
ASSISTIDOS

11% | 468
AUTOPATROCINADOS

14% | 586
DIFERIDOS

0% | 8
EXPATRIADOS

4.141
TOTAL

2% | 72
NÃO CONTRIBUINTE

MAIOR EM VOLUME DE 
INVESTIMENTOS DO SETOR 
PRIVADO. 78ª DO MERCADO

46a

MILHÕES EM 
CONTRIBUIÇÕES 

PREVIDENCIÁRIAS

R$50

BILHÕES DE ATIVOS  
SOB GESTÃO

R$1,3

MILHÕES EM 
BENEFÍCIOS PAGOS

R$58

APOSENTADORIAS 
CONCEDIDAS

108

 TAXA DE  
ADESÃO

80%

INSTITUTOS 
CONCEDIDOS

664

ACESSOS  
AO SITE

29.636

51% | 2.105
ATIVOS  

(CONTRIBUINTES)

14% | 584
DESLIGADO AGUARDANDO



RELATÓRIO ANUAL 2017

7

INVESTIMENTOS

O crescimento global marcou o ano. Os principais blo-
cos econômicos continuaram crescendo, alguns acima do 
potencial e mesmo assim a inflação continuou baixa, algu-
mas até abaixo da meta. O crescimento robusto com aperto 
monetário lento contribuiu para a redução da volatilidade 
dos preços dos ativos. As taxas de juros em patamares bas-
tante baixos motivaram a busca para ativos de maior risco. 
O fluxo de recursos em busca de retorno se espalhou pelo 
mundo a procura principalmente de mercados emergentes.

A aprovação da reforma trabalhista no final de 2016 e do 
teto de gastos deram esperanças de que a reforma da pre-
vidência seria uma questão de tempo para ser aprovada 
em 2017. Mas o cenário político prejudicou esse otimismo 
quando veio à tona a gravação envolvendo o Presidente da 
República em maio. A partir daí a reforma da previdência 
foi perdendo força, tendo o ano terminado sem que esse 
importante objetivo tivesse sido alcançado. Juntamente 
com as esperadas reformas fiscal e tributária, a da previ-
dência é um passo importante para o equilíbrio da relação 
dívida PIB que não para de crescer, prejudicando a econo-
mia e trazendo insegurança para o mercado de dívida. 

Pela primeira vez na história tivemos uma inflação abaixo 
do centro da meta estabelecida pelo Banco Central do Bra-
sil, obrigando com que o Ministro da Fazenda tivesse que 
dar explicações ao Congresso Nacional. O IPCA fechou em 
2,95%, bem abaixo do centro da meta de 4,5%. Como con-
sequência a taxa Selic foi reduzida de 13,75% para 7% com 
o objetivo de estimular a economia. A queda da Selic fez os 
juros de mercado também caíssem tendo o IMA valorizado 
12,82% contra um CDI de 9,96%.

O IBrX-100 fechou 2017 com valorização de 27,55%, em 
suas máximas históricas, num claro movimento de ante-
cipação da recuperação econômica e do otimismo com 
a desalavancagem financeira das empresas como conse-
quência da acentuada queda dos juros.

Após dois anos de PIB negativo...

A conjugação desses fatos resultou no segundo ano conse-
cutivo de resultados positivos para os investimentos.

O quadro a seguir demonstra o comportamento dos índi-
ces de mercado utilizados como benchmark. Pode-se 

constatar que nos últimos 60 meses apenas o IBrX-100 não 
superou o CDI. A adoção pela HP Prev do benchmark IMA 
proporcionou melhores resultados em todos os períodos 
com relação ao mesmo CDI.

ÍNDICE 2017 (%) 24M (%) 36M (%) 48M (%) 60M (%)
IMA-G 12,82 36,69 49,42 67,88 65,49
IMA-B 12,79 40,78 53,28 75,57 57,99
IMA-B 5 12,58 30,14 50,27 67,77 72,43
IMA-B 5+ 12,75 48,26 56,74 82,76 51,56
IRFM 15,20 42,28 52,43 69,80 74,22
IMA-S 10,16 25,40 42,04 57,40 70,32
CDI 9,96 25,35 41,95 57,31 69,99
IBRX-100 27,55 74,36 52,72 48,45 43,79
IPCA 2,95 9,42 21,10 28,86 36,48
MSCI 21,92 32,33 28,70 32,47 64,39

IMA-G Indice de Mercado Anbima
IMA-B Notas do Tesouro Nacional Série B - IPCA + Juros
IMA-B 5 Notas do Tesouro Nacional Série B até 5 anos - IPCA + Juros
IMA-B 5+ Notas do Tesouro Nacional Série B Maior 5 anos - IPCA + Juros
IRFM Letras do Tesouro e Notas do Tesouro Série F - Pré Fixado
IMA-S Letra Financeira do Tesouro - Pós Fixada
MSCI Morgan Stanley Capital International World Index

A. POLÍTICA DE INVESTIMENTOS
Em 24 de setembro de 2009 o Banco Central do Brasil publi-
cou a Resolução CMN 3.792 contendo as diretrizes de apli-
cação dos recursos garantidores dos planos de benefícios 
administrados pelas Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC). O Art. 16 determina que as entida-
des fechadas de previdência complementar devem definir 
a Política de Investimentos que deve conter, no mínimo, os 
seguintes itens: I - a alocação de recursos e os limites por 
segmento de aplicação; II - os limites por modalidade de 
investimento, se estes forem mais restritivos que a Reso-
lução; III - a utilização de instrumentos derivativos; IV - a 
taxa mínima atuarial ou os índices de referência, observado 
o regulamento de cada plano de benefícios; V - a meta 
de rentabilidade para cada segmento de aplicação; VI - a 
metodologia ou as fontes de referência adotadas para apre-
çamento dos ativos financeiros; VII - a metodologia e os cri-
térios para avaliação dos riscos de crédito, de mercado, de 
liquidez, operacional, legal e sistêmico; VIII - a observância 
ou não de princípios de responsabilidade socioambiental.

https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/contas-nacionais/9052-sistema-de-contas-nacionais-brasil.html?&t=o-que-e
http://www.bcb.gov.br/pt-br#!/home
http://www.bcb.gov.br/pt-br#!/home
http://www.fazenda.gov.br/
http://www.congressonacional.leg.br/
https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/precos-e-custos/9256-indice-nacional-de-precos-ao-consumidor-amplo.html?edicao=19440&produto=true
http://www.bcb.gov.br/pt-br/#!/n/SELICTAXA
http://www.bcb.gov.br/pt-br/#!/n/SELICTAXA
http://www.anbima.com.br/pt_br/informar/ferramenta/precos-e-indices/ima.htm
http://estatisticas.cetip.com.br/astec/series_v05/paginas/web_v05_template_informacoes_di.asp?str_Modulo=completo&int_Idioma=1&int_Titulo=6&int_NivelBD=2
http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/produtos/indices/indices-amplos/indice-brasil-100-ibrx-100.htm
https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/contas-nacionais/9052-sistema-de-contas-nacionais-brasil.html?&t=o-que-e
http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/produtos/indices/indices-amplos/indice-brasil-100-ibrx-100.htm
http://estatisticas.cetip.com.br/astec/series_v05/paginas/web_v05_template_informacoes_di.asp?str_Modulo=completo&int_Idioma=1&int_Titulo=6&int_NivelBD=2
http://www.anbima.com.br/pt_br/informar/ferramenta/precos-e-indices/ima.htm
http://estatisticas.cetip.com.br/astec/series_v05/paginas/web_v05_template_informacoes_di.asp?str_Modulo=completo&int_Idioma=1&int_Titulo=6&int_NivelBD=2
http://www.artedacriacao.com/hpprev/ra2017/wp-content/uploads/2018/03/Politica-de-Investimentos-2018-PLANO-HP-SICADI
http://www.bcb.gov.br/pt-br#!/home
http://www.bcb.gov.br/pre/normativos/busca/normativo.asp?tipo=res&ano=2009&numero=3792
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B. DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS
De elaboração e divulgação obrigatória deve contemplar 
os recursos garantidores dos planos de benefícios, incluí-
dos os ativos do programa de investimentos, adicionadas 
as disponibilidades e deduzidos os valores a pagar classifi-
cados no exigível operacional do referido programa.

C. SEGMENTOS DE INVESTIMENTO
Dobramos o investimento no exterior em busca de diver-
sificação. Quanto aos demais segmentos o percentual de 
participação oscilou em função da valorização.

R$ 2017 % 2016 % 2017-2016
Renda Fixa  1.172.077.241 87,83  1.115.187.953 88,79  56.889.288 
Renda Variável  151.418.354 11,35  135.609.550 10,80  15.808.804 
Estruturado  1.230.497 0,09  1.073.579 0,09  156.918 
Exterior  9.694.611 0,73  4.166.190 0,33  5.528.421 
TOTAL  1.334.420.704 100  1.256.037.272 100  78.383.431 

D. VEÍCULOS DE INVESTIMENTO
A distribuição entre os veículos de investimento manteve-se estável.

R$ 2017 2016 2017-2016
Fundos Exclusivos  1.225.797.100 91,86%  1.144.021.551 91,08%  81.775.549 
Fundos Condominiais  71.825.048 5,38%  73.886.587 5,88% -2.061.538 
Títulos em Carteira  36.798.555 2,76%  38.129.135 3,04% -1.330.580 

 1.334.420.704 100,00%  1.256.037.272 100,00%  78.383.431 

E. CLASSE DE ATIVOS POR SEGMENTO
As variações são em decorrência de entrada de novos recursos, valorização e vencimentos. 

R$ 2017 2016 2017-2016

Renda Fixa

Títulos Públicos Federais  770.082.894 57,7%  768.066.581 61,1%  2.016.312 
Tit de Inst Financeira + Debentures  286.890.232 21,5%  297.635.080 23,7% -10.744.848 
FIDC e FIC de FIDC  30.144.979 2,3%  23.359.704 1,9%  6.785.275 
Outros FIs e FICs de RF não abertos  89.668.276 6,7%  31.289.859 2,5%  58.378.417 

Renda 
Variável

Outras, Cotas de Fundos de Indices Referenciados e Outros FIs 
e FICs de RV

 58.314.705 4,4%  55.126.550 4,4%  3.188.155 

Ações Novo Mercado  50.159.553 3,8%  35.106.391 2,8%  15.053.162 
Ações Nível 1  32.960.056 2,5%  37.098.102 3,0% -4.138.046 
Ações Nível 2  5.426.053 0,4%  3.221.855 0,3%  2.204.198 

Exterior Fundo de Investimento no Exterior  9.543.446 0,7%  4.064.867 0,3%  5.478.578 
Estruturado Fundo de Investimento Multimercado  1.230.497 0,1%  1.073.579 0,1%  156.918 

1.334.420.691 100% 1.256.042.571 100%  78.378.120 

Fonte: enquadramento dez BNYM

http://www.artedacriacao.com/hpprev/ra2017/wp-content/uploads/2018/03/Relatorio-DI-Plano-HP-12-2017.pdf
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F. GESTORES POR SEGMENTO E PERFIS
A tabela demonstra quais gestores atuam nos segmentos de investimento, em quais perfis e quanto cada gestor tem de 
recursos sob sua responsabilidade. O gestor Western Asset tem 45,98% do total porque atua em três segmentos de investi-
mentos diferentes.

SEGMENTOS PERFIS
GESTOR % RF % RV % IEX % IES % TOTAL % PGA % ALM % SC % CO % MO % AG

Western Asset 46,43 44,57 19,61 45,98 45,39 49,01 50,09 32,04
Santander Asset 37,73 33,14 45,72 37,41 31,70
Bnp Paribas Asset 11,47 10,08 54,42
Franklin Templenton 24,69 2,80 2,35 5,11 9,34
Bny Mellon 3,14 2,76 86,09
Vinci Partners 16,39 1,86 1,46 2,97 8,93
Bahia Asset 10,02 1,14 0,50 2,42 6,80
Itau Asset 1,23 1,08 100,00 13,91 0,19 0,39 0,13 2,17
M Square Investimentos 4,32 0,49 0,26 0,83 3,37
Rio Bravo Investimentos 26,36 0,19 0,07 0,42 1,26
Pimco 21,36 0,16 0,12 0,26 0,75
BB Gestão de Recursos 20,73 0,15 0,07 0,30 0,90
Safra Asset 100,00 0,09 1,74
Schroder Investment 
Management

11,95 0,09 0,05 0,05 0,99

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

G. CUSTOS COM OS INVESTIMENTOS
Os custos com os investimentos são um componente impor-
tante no resultado. Nosso custo com taxa de gestão ou admi-
nistração como é mais conhecida no mercado, foi de 0,105% 
aa. bastante baixa se comparada com os 1% dos demais fun-
dos. Já o custo total que leva em consideração outros custos 
que não são enfatizados pelo mercado, foi de 0,302% ao ano. 

DESPESA CONSOLIDADA VALOR %
*Despesas de cartório, correio, gráfica, taxa 
ANBID, taxa ANBIMA

 3.856.183 100,00

Taxa de gestão  2.028.737 52,61
Taxa de administração fiduciário  713.986 18,52
Custódia  244.731 6,35
Consultoria de Investimentos  194.558 5,05
CVM  177.798 4,61
Corretagens, Emolumentos e Registro BM&F  174.108 4,52
CETIP  158.522 4,11
Despesas diversas*  71.964 1,87
Taxa de Performance  54.751 1,42
Auditoria  37.028 0,96

H. ENQUADRAMENTO

I. PERFIS DE INVESTIMENTO
Em todas as janelas abaixo estamos com resultados bas-
tante superiores ao IGP-DI + juros de 4,5% a.a. Isso significa 
ganho real para os participantes o que aumenta a pou-
pança para a aposentadoria. Somente o perfil agressivo 
e moderado ainda não superaram a meta na janela de 60 
meses.

RENTABILIDADE DAS COTAS IGP-DI + JUROS 
A.A.2017 SC (%) CO (%) MO (%) AG (%)

Ano 12,53 15,17 17,37 20,25 4,06
24 M 29,79 43,43 46,10 48,55 16,52
36 M 47,68 52,85 52,40 50,03 34,76
48 M 64,05 69,90 65,26 57,81 46,15
60 M 63,58 62,78 58,23 51,12 61,17
1997 1.579,23 1.777,26 1.713,36 1.598,41 1.196,76

https://www.westernasset.com.br/pt/
http://www.artedacriacao.com/hpprev/ra2017/wp-content/uploads/2018/03/Enquadramento-PLANO-HP-RAI.pdf


RELATÓRIO ANUAL 2017

10

PREVIDENCIAL

A. RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS

PLANO HP
2017 2016

R$ % T R$ % T VAR.%
Patrocinadora 17.334.274 35 18.362.312 36 -6
Participante ativo 28.796.199 58 30.095.338 59 -4
Autopatrocinado 3.037.187 6 2.766.546 5 10
Portabilidade recebida 446.371 1 54.577 0 718
Remuneração contrib. atraso 28.548 0 24.174 0 18
TOTAL 49.642.580 100 51.302.946 100 -3

B. DESPESAS

PLANO HP
2017 2016

R$ % T R$ % T VAR.%
Benef. prest. continuada 27.216.719 47 22.654.241 35 20
Benef. prest. única 7.194.981 12 2.704.285 4 166
Restituição de contribuições 13.845.366 24 18.999.142 29 -27
Portabilidade concedida 9.500.408 16 20.695.188 32 -54
TOTAL 57.757.474 100 65.052.855 100 -11

C. BENEFÍCIOS CONCEDIDOS

PLANO HP
2017 2016

QTD % T QTD % T VAR.%
Benef. prest. continuada 90 83 48 96 88
Benef. prest. única 18 17 2 4 800
TOTAL 108 100 50 100 116

D. INSTITUTOS CONCEDIDOS E RECEBIDOS

PLANO HP
2017 2016

QTD % T QTD % T VAR.%
Restituição de contribuições 402 61 349 44 15
Portabilidade concedida 65 10 121 15 -46
Portabilidade recebida 4 1 2 0 100
Diferimento 137 21 224 28 -39
Autopatrocínio 56 8 100 13 -44
TOTAL 664 100 796 100 -17
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E. NÚMERO DE PARTICIPANTES

PLANO HP
2017 2016

QTD % T QTD % T VAR.%
Participante ativo (contribuinte) 2.105 51 2.499 55 -16
Assitidos 318 8 253 6 26
Diferidos 586 14 498 11 18
Expatriados 8 0 8 0 0
Autopatrocinados 468 11 475 10 -1
Não contribuinte 72 2 171 4 -58
Desligado aguardando 584 14 622 14 -6
TOTAL 4.141 100 4.526 100 -9
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

PARECER ATUARIAL

As Demonstrações Contábeis estão sendo apresentadas 
em atendimento às disposições legais dos órgãos normati-
vos e reguladores das atividades das entidades fechadas de 
previdência complementar, especificamente a Resolução 
CNPC nº 8, de 31 de outubro de 2011, alterada pela Reso-
lução CNPC nº 12, de 29 de agosto de 2013 e Instrução SPC 
nº 34, de 24 de setembro de 2009, alterada pela Instrução 
PREVIC nº 15, de 12 de novembro de 2014 e alterada pela 
Instrução nº 25, de 17 de dezembro de 2015, e Resolução 
do Conselho Federal de Contabilidade nº 1.272, de 22 de 
janeiro de 2010, que aprova a NBC TE 11.

Elaborado por um atuário independente credenciado pelo 
Instituto Brasileiro de Atuária - IBA atesta a saúde financeira 
do plano identificando se há déficit ou superávit para cada 
grupo de patrocinadoras independentes.

A. �HP BRASIL LTDA.; HP FINANCIAL 
SERVICES E HP PREV

B. �ENTERPRISE SERVICES BRASIL 
SERVIÇOS DE TECNOLOGIA LTDA

C. �ENTCO BRASIL SERVIÇO DE 
TECNOLOGIA LTDA

D. �HP BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA

A. RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

B. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

C. NOTAS EXPLICATIVAS

http://www.previc.gov.br/regulacao/normas/resolucoes/resolucoes-cnpc
http://www.previc.gov.br/regulacao/normas/resolucoes/resolucoes-cnpc
http://www.previc.gov.br/regulacao/normas/resolucoes/resolucoes-cnpc
http://www.previc.gov.br/regulacao/normas/resolucoes/resolucoes-cnpc
http://www.previc.gov.br/regulacao/normas/instrucoes/instrucoes-previc/2014
http://www.previc.gov.br/regulacao/regulacao/normas/instrucoes/instrucoes-previc/2015
https://www.google.com.br/search?q=Resolu%C3%A7%C3%A3o+do+Conselho+Federal+de+Contabilidade+n%C2%BA+1.272%2C+de+22+de+janeiro+de+2010&oq=Resolu%C3%A7%C3%A3o+do+Conselho+Federal+de+Contabilidade+n%C2%BA+1.272%2C+de+22+de+janeiro+de+2010&aqs=chrome..69i57.310j0j4&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com.br/search?q=Resolu%C3%A7%C3%A3o+do+Conselho+Federal+de+Contabilidade+n%C2%BA+1.272%2C+de+22+de+janeiro+de+2010&oq=Resolu%C3%A7%C3%A3o+do+Conselho+Federal+de+Contabilidade+n%C2%BA+1.272%2C+de+22+de+janeiro+de+2010&aqs=chrome..69i57.310j0j4&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com.br/search?q=Resolu%C3%A7%C3%A3o+do+Conselho+Federal+de+Contabilidade+n%C2%BA+1.272%2C+de+22+de+janeiro+de+2010&oq=Resolu%C3%A7%C3%A3o+do+Conselho+Federal+de+Contabilidade+n%C2%BA+1.272%2C+de+22+de+janeiro+de+2010&aqs=chrome..69i57.310j0j4&sourceid=chrome&ie=UTF-8
http://www.atuarios.org.br/


RELATÓRIO ANUAL 2017

13

PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA - PGA

Onde são registradas todas as despesas administrativas 
necessárias ao funcionamento da entidade, tais quais, pes-
soal e encargos, prestadores de serviço, etc. Anualmente 
um orçamento é elaborado e sua execução passa por 
acompanhamento mensal. Esse orçamento anual deter-
mina qual será a taxa de administração do ano seguinte.

A. DESPESAS ADMINISTRATIVAS

ADMINISTRATIVO CONSOLIDADO 2017
ORÇADO  REAL VAR. (%)

Pessoal e Encargos  1.765.808  1.684.578 -4,60
Treinamentos/Congressos e Seminários  32.500  60.381 85,79
Viagens e Estadias  24.000  16.367 -31,80
Serviços de Terceiros  611.984  658.112 7,54
Despesas Gerais  206.910  391.315 89,12
Taxas Tributos e Encargos  262.781  261.342 -0,55
Despesas Específicas  131.715  183.740 39,50
TOTAL  3.035.698  3.255.836 7,25

B. ENQUADRAMENTO

C. POLÍTICA DE INVESTIMENTOS

D. DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS

PARECERES E ATAS

A. PARECER DO CONSELHO FISCAL

B. ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL

C. ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

D. ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA

http://www.artedacriacao.com/hpprev/ra2017/wp-content/uploads/2018/03/Enquadramento-PGA-RAI.pdf
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







 


  

          






        


              





 



            
           
          
          








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




     


            





             






 


         

          
       


         
        

           



          
       




 

          
         






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



         
          


           
       


          

         
          
        
           

         


 
          


           



     



 


          
          
         
          
          




           

         







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


         

         













  
  

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RELATÓRIO ANUAL 2017

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO
(Em milhares de reais)

ATIVO 31.12.17 31.12.16

DISPONÍVEL (Nota 4) 1.366           889              

REALIZÁVEL 1.339.331    1.261.326    

Gestão previdencial (Notas 3.b e 5) 3.692           4.021           

Gestão administrativa (Notas 3.b e 5) 148              193              

Investimentos (Notas 3.c e 6) 1.335.491    1.257.112    

   Títulos Públicos (Nota 6b) 36.799         38.129         

   Fundos de Investimentos (Nota 6c) 1.297.602    1.217.893    
   Depósitos judiciais/recursais 1.090           1.090           

Total do Ativo 1.340.697    1.262.215    

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

Exercício findo em
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BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO
(Em milhares de reais)

PASSIVO 31.12.17 31.12.16

EXIGÍVEL OPERACIONAL (Notas 3.e e 8) 3.286           7.175           

Gestão previdencial 3.041           6.963           

Gestão administrativa 245              212              

Investimentos -               -               

EXIGÍVEL CONTINGENCIAL (Notas 3.e e 9) 1.090           1.091           

Gestão previdencial -               1                  

Investimentos 1.090           1.090           

PATRIMÔNIO SOCIAL 1.336.321    1.253.949    

  PATRIMÔNIO DE COBERTURA DO PLANO 1.294.636    1.226.648    
   Provisões matemáticas (Notas 3.f.1, 10.1 e 11) 1.288.941    1.215.117    

    Benefícios concedidos 271.953       213.101       

    Benefícios a conceder 1.016.988    1.002.016    

    Provisões matemáticas a constituir -               -               

   Equilíbrio técnico (Notas 3.f.2 e 10.2) 5.695           11.531         

    Resultados Realizados 5.695           11.531         

       Superávit técnico acumulado 5.695           11.531         

  FUNDOS (Notas 3.f.3 a 3.f.5, 10.3 e 11) 41.685         27.301         

    Fundos previdenciais 21.174         7.512           

    Fundos administrativos 3.306           4.499           

    Fundos de investimento 17.205         15.290         

 
Total do Passivo 1.340.697    1.262.215    

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

Exercício findo em
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL
 CONSOLIDADA
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

A) Patrimônio Social - início do exercício 1.253.949   1.049.673   19,46%

1. Adições 230.238      278.877      -17,44%
(+) Contribuições Previdenciais 49.695        54.387        -8,63%

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 175.658      218.582      -19,64%

(+) Receitas Administrativas 2.612          3.323          -21,39%

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Administrativa 358             552             -35,18%

(+) Constituição de Fundos de Investimento 1.915          2.033          -5,82%

2. Destinações (63.675)       (74.602)       -14,65%
(-) Benefícios (60.054)       (71.354)       -15,84%

(-) Despesas Administrativas (3.621)         (3.247)         11,51%

3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2) 166.563      204.276      -18,46%

(+/-) Provisões Matemáticas 156.968      196.835      -20,25%

(+/-) Fundos Previdenciais 13.983        1.211          1054,67%

(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício (5.652)         3.569          -258,36%

(+/-) Fundos Administrativos (651)            628             -203,69%

(+/-) Fundos de Investimento 1.915          2.033          -5,82%

4. Operações transitórias (84.191)       - 100,00%

B) Patrimônio Social - final do exercício (A + 3 + 4) 1.336.321   1.253.949   6,57%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

Exercício findo em
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 CONSOLIDADA
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

A) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ANTERIOR 4.499       3.872         16,19%

1. Custeio da Gestão Administrativa 2.969       3.874         -23,36%
1.1. Receitas 2.969       3.874         -23,36%
  Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 2.246       3.043         -26,19%
  Custeio Administrativo dos Investimentos 365          278            31,29%
  Resultado Positivo Líquido dos Investimentos 358          552            -35,14%
  Outras Receitas -           1                -100,00%

2. Despesas Administrativas 3.621       3.247         11,52%

2.1. Administração Previdencial 3.256       2.968         9,70%
   Pessoal e encargos 1.686       1.534         9,91%
   Treinamentos/congressos e seminários 60            27              122,22%
   Viagens e estadias 16            16              0,00%
   Serviços de terceiros 826          880            -6,14%
   Despesas gerais 407          246            65,45%
   Tributos 261          265            -1,51%

2.2. Administração dos Investimentos 365          279            30,82%
   Serviços de terceiros 365          279            30,82%

6. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1-2) (652)         627            -203,99%

7. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (6) (652)         627            -203,99%

8. Operações Transitórias (540)         - -

B) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ATUAL (A+7+8) 3.307       4.499         -26,49%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

Exercício findo em
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO - PLANO DE BENEFÍCIOS
 PLANO DE BENEFÍCIOS HP
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

A) ATIVO LÍQUIDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 1.150.815      964.427      19,33%

1. Adições 225.050         257.049      -12,45%

(+) Contribuições Previdenciais 51.789           53.569        -3,32%

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 173.261         203.480      -14,85%

2. Destinações (60.055)          (70.661)       -15,01%

(-) Benefícios (57.849)          (68.371)       -15,39%

(-) Custeio Administrativo (2.206)            (2.290)         -3,67%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1 + 2) 164.995         186.388      -11,48%

(+/-) Provisões Matemáticas 156.815         181.846      -13,76%

(+/-) Fundos Previdenciais 13.967           3.525          296,23%

(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício (5.784)            1.016          -669,29%

B) ATIVO LÍQUIDO AO FINAL DO EXERCÍCIO (A + 3 + 4) 1.315.810      1.150.815   14,34%

C) FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS 20.511           19.044        7,70%

(+/-)Fundos Administrativos 3.306             3.754          -11,94%

(+/-)Fundos de Investimentos 17.205           15.290        12,53%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

Exercício findo em
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO - PLANO DE BENEFÍCIOS
 PLANO DE BENEFÍCIOS AGILENT
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

A) ATIVO LÍQUIDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 83.345           68.118           22,35%

1. Adições 2.550             18.964           -86,55%

(+) Contribuições Previdenciais 153                3.862             -96,04%

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 2.397             15.102           -84,13%

2. Destinações (2.243)           (3.737)           -39,97%

(-) Benefícios (2.205)           (2.983)           -26,08%

(-) Custeio Administrativo (38)                (753)              -94,96%

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1 + 2) 307                15.227           -97,98%

(+/-) Provisões Matemáticas 213                14.989           -98,58%

(+/-) Fundos Previdenciais 19                 44                 -56,82%

(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício 73                 195                -62,56%

4. Operações transitórias (83.652)         - -           

B) ATIVO LÍQUIDO AO FINAL DO EXERCÍCIO (A + 3 + 4) -                83.345           -100,00%

C) FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS -                745                -100,00%

(+/-)Fundos Administrativos -                745                -100,00%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

Exercício findo em
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 PLANO DE BENEFÍCIOS HP
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

1. Ativos 1.340.452  1.177.732   13,82%
Disponível 1.320         796             65,90%
Recebível 6.998         7.589          -7,78%
Investimento 1.332.134  1.169.348   13,92%
   Títulos Públicos 36.799       35.654        3,21%
   Fundos de investimento 1.294.245  1.132.604   14,27%
   Depósitos judiciais/recursais 1.090         1.090          0,00%

2. Obrigações 4.131         7.874          -47,53%
Operacional 3.041         6.784          -55,17%
Contingencial 1.090         1.090          0,00%

3. Fundos não Previdenciais 20.511       19.044        7,70%
Fundos Administrativos 3.306         3.754          -11,94%
Fundos de Investimento 17.205       15.290        12,53%

5. ATIVO LÍQUIDO (1-2-3-4) 1.315.810  1.150.815   14,34%
Provisões Matemáticas 1.288.941  1.132.126   13,85%
Superávit/Déficit Técnico 5.695         11.478        -50,38%
Fundos Previdenciais 21.174       7.210          193,68%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO - PLANO DE BENEFÍCIOS

Exercício findo em
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 PLANO DE BENEFÍCIOS AGILENT
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

1. Ativos -           84.270        -100,00%
Disponível -           57               -100,00%
Recebível -           932             -100,00%
Investimento - Fundos de Investimento -           83.281        -100,00%
   Títulos Públicos -           2.475          -100,00%
   Fundos de Investimento -           80.806        -100,00%

2. Obrigações -           179             -100,00%
Operacional -           179             -100,00%

3. Fundos não Previdenciais -           745             -100,00%
Fundos Administrativos -           745             -100,00%

5. ATIVO LÍQUIDO (1-2-3-4) -           83.346        -100,00%

Provisões Matemáticas -           82.991        -100,00%
Superávit/Déficit Técnico -           53               -             
Fundos Previdenciais -           302             -100,00%

6. APURAÇÃO DO EQUILÍBRIO TÉCNICO AJUSTADO
a) Equilíbrio Técnico -           53               
b) (+/-) Ajuste de Precificação -           172             
c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) -           225             

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO - PLANO DE BENEFÍCIOS

Exercício findo em
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DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA - PLANO DE BENEFÍCIOS
 PLANO DE BENEFÍCIOS HP
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

A) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ANTERIOR 3.745       3.297       13,60%

1. Custeio da Gestão Administrativa 2.898       2.982       -2,83%
1.1. Receitas 2.898       2.982       -2,83%
  Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 2.207       2.290       -3,63%
  Custeio Administrativo dos Investimentos 362          261          38,76%
  Resultado Positivo Líquido dos Investimentos 329          431          -23,63%
  Outras Receitas -           1              -

2. Despesas Administrativas 3.336       2.534       31,65%

2.1. Administração Previdencial 2.989       2.316       29,04%
2.1.1. Despesas Comuns 2.850       2.219       28,41%
2.1.2. Despesas Específicas 139          97            43,31%
   Serviços de terceiros 139          97            43,31%

2.2. Administração dos Investimentos 347          218          59,50%
2.2.1. Despesas Comuns 347          218          59,50%

6. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1-2) (438)         448          -197,69%

7. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (6) (438)         448          -197,69%

B) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ATUAL (A + 7 + 8) 3.307       3.745       -11,69%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

Exercício findo em
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 PLANO DE BENEFÍCIOS AGILENT
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

A) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ANTERIOR 754          575          31,19%

1. Custeio da Gestão Administrativa 71            893          -92,05%
1.1. Receitas 71            893          -92,05%
  Custeio Administrativo da Gestão Previdencial 39            753          -94,82%
  Custeio Administrativo dos Investimentos 3              18            -83,36%
  Resultado Positivo Líquido dos Investimentos 29            122          -76,13%

2. Despesas Administrativas 285          713          -60,04%

2.1. Administração Previdencial 267          652          -59,04%
2.1.1. Despesas Comuns 222          616          -63,98%
2.1.2. Despesas Específicas 45            36            26,51%
   Serviços de terceiros 45            36            26,51%

2.2. Administração dos Investimentos 18            61            -70,67%
2.2.1. Despesas Comuns 18            61            -70,67%

6. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1-2) (214)         179          -219,34%

7. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (6) (214)         179          -219,34%

8. Operações Transitórias (540)         -           -           

B) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ATUAL (A + 7 + 8) -           754          -100,00%

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

Exercício findo em

DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA - PLANO DE BENEFÍCIOS

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.
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PLANO DE BENEFÍCIOS HP
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

PROVISÕES TÉCNICAS (1+2+3+4+5) 1.337.146  1.173.979  13,90%

1. Provisões Matemáticas 1.288.941  1.132.126  13,85%

1.1.  Benefícios Concedidos 271.953     188.871     43,99%
 Contribuição Definida 240.841     155.895     54,49%
 Benefício Definido 31.112       32.976       -5,65%

1.2.  Benefício a Conceder 1.016.988  943.255     7,82%
  Contribuição Definida 1.016.723  942.675     7,86%
   Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 474.245     449.649     5,47%
   Saldo de contas - parcela participantes Benefício Definido 542.478     493.026     10,03%
  Benefício Definido 265            580            -54,31%

2. Equilíbrio Técnico 5.695         11.479       -50,39%
 2.1. Resultados Realizados 5.695         11.479       -50,39%
  Superávit Técnico Acumulado 5.695         11.479       -50,39%
     Reserva de Contigência 5.695         6.205         -8,22%
     Reserva para Revisão do Plano -             5.274         -100,00%

3. Fundos 38.379       22.500       70,58%
 3.1. Fundos Previdenciais 21.174       7.210         193,68%
 3.2 . Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial 17.205       15.290       12,53%

4. Exigível Operacional 3.041         6.784         -55,17%
 4.1. Gestão Previdencial 3.041         6.784         -55,17%

5. Exigível Contingencial 1.090         1.090         -0,04%
 5.2. Investimentos - Gestão Previdencial 1.090         1.090         -0,04%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS

Exercício findo em
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 PLANO DE BENEFÍCIOS AGILENT
(Em milhares de reais)

Variação
31.12.17 31.12.16 %

PROVISÕES TÉCNICAS (1+2+3+4) -            83.524      -100,00%

1. Provisões Matemáticas -            82.990      -100,00%

1.1.  Benefícios Concedidos -            24.230      -100,00%
 Contribuição Definida -            20.684      -100,00%
 Benefício Definido -            3.546        -100,00%

1.2.  Benefício a Conceder -            58.760      -100,00%
  Contribuição Definida -            58.728      -100,00%
   Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) -            33.799      -100,00%
   Saldo de contas - parcela participantes Benefício Definido -            24.929      -100,00%
   Benefício Definido -            32             -100,00%

1.3.  (-)Provisão Matemática a Constituir -            -            -
 (-) Déficit Equacionado -            -            0,00%

2. Equilíbrio Técnico -            53             -100,00%
 2.1. Resultados Realizados -            53             -100,00%
  (-) Déficit Técnico Acumulado -            53             -100,00%

3. Fundos -            302           -100,00%
 3.1. Fundos Previdenciais -            302           -100,00%

4. Exigível Operacional -            179           -100,00%
 4.1. Gestão Previdencial -            179           -100,00%

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

HP PREV - SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS

Exercício findo em
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 









 


           
           


               


          









        







   



        



 



           

          
         
        



          



           





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









           

         

          
          




 


        





             
             





          

           
           







 
 
 
 
 
 
 



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


 







           


         
         






         
         










        



 
 

        


          
        
  


          
            
         








          

             

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














         
         

        
         




          




        




 






          

        
      
       
        
        
 



           


        
         







             
        
            


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







         



 
  
  





 
       
        
        





          

 
       
     
            
          


  
  
         
           






              
             
  



         
        


        

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 



         





 




 


 




         





 






   
  






 


  



 





   
   
   
   
   
   





   
   
   
   
   


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

 







         




 


 
     
      
      
      
      





    
  
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
  





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





 
 
 
 
 
 

 





            


          
          
           


           
         
            

           


          
              
             


            
            
  












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





  

  








 









         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         

      





 

  









     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     

  








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





  
  

  
  
  
  

  
  

  
  
  
  
  
  
  

  
  

  
  
  
  
  
  
  
  

  
  




 


    








 






 





  
  
  

  

                





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




         
          
          
         



  

  
  
  
  
  

  


 


  

   
   
   

   


         
          

         


          



   






     

     







           






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


 





      
            

 
      
       
   
      
      
      
   
      



    




 

            

        
        

        

        

        

  
        


 




  
      


    
    
 
    
    
     
  
      
      
      
    
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 






      
            

       
       


           









      
            
            
            

            
            
            
            
            
                        


      


 

              
             
   


            

             
             
             
             
             
                          


 



  
     
      
      
      
      
      
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

 


            



  




 




 



     
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      



 

 




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





  

  


  
  

  
  
  

  
  
  

  


  

 
  
  
  
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
          

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
 
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

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
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
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  


           

               
           



            






           

        





46

RELATÓRIO ANUAL 2017
 




 
             
            



          
           

            
         
   
           
            



         
          




   

   

   

   
   
   

   
   
   

   

   
   
   

   

   


           

            
          




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 





   



 
 

 
 

 

 
 

 


          
          
          
         
        









  
         
        
  


Valores em R$ mil

Patrocinador 
Agilent e Dako

Patrocinador 
Keysight

Plano Agilent 
Exercício 2017

A) Patrimônio Social - início do exercício 38.573                    45.517              84.090                   
1. Adições 17                            2.566                 2.583                      

(+)  Contribuições -                        115                  115                       
(+)  Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 5                            2.392              2.397                   
(+)  Receita Administrativa 2                            40                    42                         
(+)  Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Administrativo 10                          19                    29                         

2. Destinações (78)                           (2.402)               (2.480)                    
(-)  Benefícios -                        (2.205)             (2.205)                  
(-)  Despesas Administrativas (78)                        (197)                (275)                     

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) (61)                           164                    103                         
(+/-)  Provisões Matemáticas (13)                        226                  213                       
(+/-)  Fundos Previdenciais 18                          1                      19                         
(+/-)  Superávit (Déficit) Técnico do Exercício -                        73                    73                         
(+/-)  Fundo Administrativo (66)                        (136)                (202)                     

4. Operações Transitórias (38.512)                 (45.681)           (84.193)                
B) Patrimônio Social - final do exercício (A+3+4) -                           -                     -                          
C) Fundos não Previdenciais -                           -                     -                          

(+/-)  Fundo Administrativo -                        -                   -                        

DESCRIÇÃO
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 



            
          
       



           
        
           
           





            
           

          






















        











 







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Parecer Atuarial 
Para fins da avaliação atuarial referente ao exercício de 2017 do Plano de Benefícios HP da HP 
PREV Sociedade Previdenciária foi utilizado o cadastro de dados individuais fornecido pela HP PREV 
Sociedade Previdenciária posicionado em 31/07/2017. 

Após a análise detalhada desses dados e correções feitas pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
verificou-se que os mesmos estavam suficientemente completos, não havendo necessidade de 
qualquer ajuste para realização da avaliação atuarial. 

A responsabilidade sobre a veracidade e completitude das informações prestadas é inteiramente das 
patrocinadoras, do administrador do plano e de seus respectivos representantes legais, não cabendo 
ao atuário qualquer responsabilidade sobre as informações prestadas.  

As empresas patrocinadoras do Plano de Benefícios HP são: Hewlett-Packard Brasil Ltda, Enterprise 
Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda., HP Financial Services Brasil Ltda, HP Prev Sociedade 
Previdenciária, Entco Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. e HP Brasil Indústria e Comércio de 
Equipamentos Eletrônicos Ltda.  

As patrocinadoras HP Brasil Indústria e Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda., Entco Brasil 
Serviços de Tecnologia Ltda. e  Enterprise Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. não são 
solidárias com as demais patrocinadoras no que concerne às obrigações referentes à cobertura de 
benefícios oferecidos aos participantes e respectivos beneficiários do Plano de Benefícios HP. Por 
essa razão, possuem patrimônio segregado e custeio próprio. 

Os resultados da avaliação atuarial apresentados a seguir estão posicionados em 31/12/2017 e 
referem-se às patrocinadoras solidárias do chamado grupo HPE, a saber: Hewlett-Packard Brasil 
Ltda, HP Financial Services Brasil Ltda. e HP Prev Sociedade Previdenciária. 

A avaliação atuarial à qual se refere este parecer reflete o regulamento aprovado pela Portaria  
nº 406, de 07/08/2013. 

  

PARECER ATUARIAL
Plano de Benefícios HP | HPE
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I – Estatísticas 

Benefícios a Conceder 31/07/2017 
Participantes ativos (considerando os autopatrocinados)  

       Número 969 
       Idade média (em anos) 43,4 
       Tempo de serviço médio (em anos) 12,5 

Participantes em aguardo de benefício proporcional  
        Número 193 

1 Inclui os participantes considerados como benefício proporcional diferido presumido. 
 
 
Benefícios Concedidos 31/07/2017 
Aposentados válidos   

       Número 96 
       Idade média (em anos) 62,6 
       Valor médio do benefício (em reais) 7.256 

Benefícios proporcionais diferidos recebendo   
       Número 42 
       Idade média (em anos) 62,7 
       Valor médio do benefício (em reais) 5.608 

Pensionistas (grupos familiares)   
       Número 2 
       Idade média (em anos) 64,4 
      Valor médio do benefício (em reais) 3.654 

II – Hipóteses e Métodos Atuariais 

O conjunto de hipóteses e métodos atuariais adotados nos cálculos atuariais resultou de um processo 
de interação entre a Willis Towers Watson e a HP Prev Sociedade Previdenciária e contam com o 
aval das patrocinadoras do Plano de Benefícios HP conforme determina a Resolução CGPC nº 18, de 
28/3/2006 e a Instrução nº 23, de 26/06/2015. 

Para a apuração das provisões matemáticas e custos da parcela de benefício definido do plano foram 
utilizadas as seguintes hipóteses e métodos atuariais: 

Hipóteses Atuariais 2017 2016 
Taxa Real Anual de Juros 4,50% a.a. 4,50% a.a. 
Projeção de Crescimento Real de Salário 5,49% a.a. 5,49% a.a. 
Projeção de Crescimento Real dos Benefícios do Plano 0,00% a.a. 0,00% a.a. 
Fator de determinação do Valor Real ao Longo do Tempo dos 
Salários  97%  97%  

Fator de determinação do Valor Real ao Longo do Tempo dos 
Benefícios da Entidade  97%  97% 
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Hipóteses Atuariais 2017 2016 
Indexador do Plano Cotas do Patrimônio Cotas do Patrimônio 
Tábua de Mortalidade Geral AT-2000 1 AT-2000 1 
Tábua de Entrada em Invalidez RRB-1944 modificada RRB-1944 modificada 

Rotatividade 
Experiência  

Willis Towers Watson 
Modificada   (+ 0,14) 

Experiência  
Willis Towers Watson 
Modificada   (+ 0,14) 

Hipótese de Entrada em Aposentadoria 
100% na primeira idade 
elegível à aposentadoria 

normal 

100% na primeira idade 
elegível à aposentadoria 

normal 

Probabilidade de opção pelos institutos na data de 
desligamento 

BPD: 15% 
Portabilidade: 16% 

Resgate: 59% 
Autopatrocínio: 10% 

BPD: 15% 
Portabilidade: 16% 

Resgate: 59% 
Autopatrocínio: 10% 

1 Tábua segregada por sexo, constituída com base na AT-2000 Basic suavizada em 10%. 

Para o exercício de 2017 foi realizado estudo de aderência da hipótese da taxa real anual de juros 
para atender os dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18, de 28/3/2006,  
da Instrução nº 23 de 26/06/2015 e da Portaria Previc nº 375/2017. 

Os estudos de aderência das hipóteses biométricas, demográficas e financeiras e o estudo de 
aderência da hipótese de crescimento real de salários, realizados em Novembro/2016 e  
Outubro/2015, respectivamente, ainda se encontram válidos, de acordo com o disposto no § 6º do 
Art.3º da Instrução nº23/2015. 

A seguir descrevemos algumas razões para a seleção das principais hipóteses. 

Taxa real anual de juros 

A taxa real anual de juros, utilizada para trazer a valor presente os pagamentos dos benefícios 
definidos, conforme determina a Resolução CGPC n° 18/2006, a Instrução nº 23/2015 e a Portaria 
Previc nº 375/2017, deve ser justificada pela entidade fechada de previdência complementar com 
base em estudos técnicos que comprovem a aderência das hipóteses de rentabilidade dos 
investimentos ao plano de custeio e ao fluxo futuro de receitas de contribuições e de pagamento de 
benefícios. 

A Willis Towers Watson realizou em 2017 estudo utilizando os fluxos de benefícios e contribuições do 
plano posicionados em 31/12/2016, elaborados com as hipóteses atuariais descritas no parecer 
atuarial referente ao exercício de 2016 e segundo as regras do plano de benefícios estabelecidas no 
regulamento vigente. 

Os resultados do estudo de aderência e adequação da taxa real de juros mostraram que a 
expectativa de retorno real composto de longo prazo dos recursos do plano classificados como “para 
negociação” é de 4,65% a.a., na média, e dos recursos classificados como “mantidos até o 
vencimento” de 5,17% a.a. 
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Quando apurada a TIR dos passivos, obteve-se, com intervalo de confiança de 50% (intervalo de 
confiança mínimo exigido pela Instrução nº 23/2015), suporte para a adoção da taxa real de juros de 
6,30% a.a. para o plano de benefícios. Essa taxa está dentro do intervalo indicado pela Portaria 
Previc nº 375 para esse plano (limite inferior: 4,39% e limite superior: 6,67%). Entretanto, com um 
intervalo de confiança de 100% a TIR calculada pelo estudo indica que a alocação dos ativos do 
plano é compatível com a taxa real de juros de 4,50% a.a. (taxa adotada na avaliação de 2016). 

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e validados pelo Administrador Responsável 
pelo Plano de Benefícios (ARPB) e as informações relativas aos investimentos providenciadas e 
validadas pelo Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ). 

Sendo assim, a HP PREV Sociedade Previdenciária e as patrocinadoras do Plano de Benefícios HP 
optaram por manter a taxa real anual de juros de 4,50% a.a. adotada na avaliação atuarial de 2016 
para a avaliação atuarial de 2017. 

Projeção do crescimento real de salário 

A taxa de projeção do crescimento real de salário deve ser baseada na política de recursos humanos 
de longo prazo dos patrocinadores do plano de benefícios de modo a refletir o aumento real médio de 
salário que as empresas estimam que um empregado tenha ao longo de toda a sua carreira.  

Willis Towers Watson, responsável pela avaliação atuarial do Plano de Benefícios HP, realizou, em 
outubro de 2015, estudo de aderência da hipótese de projeção de crescimento real de salários para 
atender aos dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18/2006 e da Instrução 
nº 23 de 26/06/2015, apresentando o crescimento real de salários de 5,49% a.a. 

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e validados pelo Administrador Responsável 
pelo Plano de Benefícios (ARPB). 

As patrocinadoras consideraram que a taxa de projeção do crescimento real dos salários de 5,49% 
a.a. reflete a expectativa da empresa com relação à evolução futura média dos salários ao longo da 
carreira do empregado, de acordo com a política de Recursos Humanos da empresa patrocinadora 
em questão. 

Fator de determinação do valor real ao longo do tempo 

Fator aplicado sobre os salários e benefícios, a fim de determinar um valor médio e constante, em 
termos reais, durante o período de um ano. Este fator é calculado em função do nível de inflação 
estimado e do número de reajustes, dos salários e benefícios, que ocorrerá durante o período de 12 
meses. 

O fator de determinação do valor real ao longo do tempo dos salários e benefícios no valor de 97% 
reflete o resultado do estudo realizado em Novembro de 2016.  
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Ressaltamos que as provisões matemáticas para o cálculo do limite da Reserva de Contingência 
considera a provisão matemática relativa à parcela de benefício definido do plano deduzida da 
provisão matemática a constituir. 

Ajuste de Precificação 

De acordo com o artigo no 11 - A da Resolução CGPC no 26/2008, em caso de destinação de 
superavit, o Ajuste de Precificação negativo será deduzido da reserva especial para fins de cálculo do 
montante a ser destinado. 

O valor do Ajuste de Precificação corresponde à diferença entre o valor dos títulos públicos federais 
atrelados a índice de preços classificados na categoria títulos mantidos até o vencimento, calculado 
considerando a taxa de juros real anual utilizada na respectiva avaliação atuarial, e o valor contábil 
desses títulos. 

O valor do ajuste de precificação, se negativo, será deduzido para definição do montante a ser 
destinado. O ajuste de precificação foi efetuado e por ser “positivo”, não há que se falar em redução 
da reserva especial a ser destinada. 

V – Variação do Passivo Atuarial  

O quadro a seguir apresenta um resumo do passivo atuarial encerrado em 31/12/2017 comparado 
com o passivo atuarial encerrado em 31/12/2016 atualizado, pelo método de recorrência, para 
31/12/2017. 

 Valores em R$ 

Variação 
em %  

(A) / (B) 

Exercício Encerrado Exercício 
Anterior 

Atualizado  
HPE  
(B) 

HPE Enterprise ENTCO Consolidado 
 (A) 

Passivo Atuarial 615.950.966,43   261.731.980,16    27.888.267,20   905.571.213,79  905.738.599,67 -0,02% 
Benefícios Concedidos 140.117.673,38     24.611.516,68      2.156.396,15   166.885.586,21  166.683.437,88 0,12% 
 Contribuição Definida 126.308.115,38      24.611.516,68      2.156.396,15   153.076.028,21  153.076.028,21 0,00% 
 Benefício Definido 13.809.558,00                            -                              -      13.809.558,00  13.607.409,67 1,49% 
Benefícios a Conceder 475.833.293,05     237.120.463,48     25.731.871,05   738.685.627,58  739.055.161,79 -0,05% 
 Contribuição Definida 475.744.155,05     236.967.733,48    25.731.871,05   738.443.759,58  738.443.759,58 0,00% 
 Benefício Definido 89.138,00           152.730.00                            -            241.868,00  611.402,21 -60,44% 

Uma vez que as patrocinadoras Enterprise e ENTCO aderiram ao plano no decorrer do exercício de 
2017 de forma não solidária e ainda não há os balancetes segregados dessas patrocinadoras, 
apresentamos o quadro acima, para fins de comparação com o passivo atuarial de 31/12/2016 
atualizado para 31/12/2017 pelo método de recorrência. 
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Em relação ao chamado grupo HPE, convém ressaltar que 2,26% (R$ 13.898.696,00) do Passivo 
Atuarial (R$ 615.950.966,43) é determinado atuarialmente com base nas hipóteses e métodos 
anteriormente indicados, pois corresponde à parcela de benefício definido das provisões matemáticas 
relativa ao benefício mínimo e às rendas mensais vitalícias e rendas certas por 15 anos. Os 97,74% 
(R$ 602.052.270,43) restantes são provenientes dos saldos de conta formados pelas contribuições 
dos participantes e das patrocinadoras acrescidas do retorno dos investimentos, cujas informações 
são de inteira responsabilidade da HP PREV Sociedade Previdenciária. 

Visto que o Plano de Benefícios HP é um plano cujo passivo atuarial é composto majoritariamente por 
saldos de conta, a parcela de benefício definido do plano das Provisões Matemáticas de Benefícios a 
Conceder é passível de alterações percentualmente significativas, porém, quantitativamente 
irrelevantes. 

Tendo em vista a natureza desse plano, as hipóteses adotadas em 2017, a movimentação da massa 
de participantes e os saldos de conta informados pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
consideramos aceitáveis as variações ocorridas para as parcelas de benefícios definidos. 

VI – Plano de Custeio 

Patrocinadora  

De acordo com a Lei Complementar nº 109/2001, as patrocinadoras solidárias do chamado grupo 
HPE deverão efetuar, durante o exercício de 2018, as contribuições mensais equivalentes a 0,004% 
correspondente ao custo normal da parcela de benefício definido do plano. 

A patrocinadora, conforme informado pela HP Prev, não realizará contribuições para cobertura das 
despesas administrativas conforme deliberação do Conselho Deliberativo. A HP Prev informou que as 
despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

Adicionalmente, as patrocinadoras deverão efetuar as contribuições definidas no regulamento 
estimadas em 31/07/2017 em 2,844% da folha de salários de contribuição. 

As patrocinadoras poderão utilizar durante o ano de 2018, mediante reversão mensal, os recursos 
existentes no Fundo de Sobras de Contribuições, desde que sejam suficientes para financiar as 
contribuições mensais das patrocinadoras, exceto as destinadas ao custeio das despesas 
administrativas. Esgotados os recursos existentes no fundo ou na hipótese de serem insuficientes 
para cobertura da contribuição do mês, as patrocinadoras deverão retomar o recolhimento mensal 
das contribuições. 

O descrito acima também se aplica às despesas administrativas que poderão ser cobertas pelos 
recursos existentes no Fundo Administrativo. 
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Hipóteses Biométricas e Demográficas 

As tábuas biométricas e demográficas são instrumentos que permitem medir as probabilidades de 
ocorrência de eventos, como morte, invalidez e desligamento de uma população em função da idade 
e do sexo. 

Essas tábuas são selecionadas dentre um conjunto de tábuas geralmente aceitas no Brasil para a 
avaliação dos compromissos com benefícios de longo prazo.  

A escolha da tábua de mortalidade que melhor se ajuste ao perfil dos participantes dos planos de 
benefícios tem sido um assunto amplamente discutido nos últimos anos pelas empresas. Atualmente 
não existem tábuas brasileiras que representem a mortalidade de participantes dos fundos de pensão 
no Brasil. 

A Willis Towers Watson, responsável pela avaliação atuarial do Plano de Benefícios HP, realizou, em 
novembro de 2016, estudo de aderência das hipóteses biométricas e demográficas para atender os 
dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18, de 28/03/2006.  

Para 2017 foram mantidas as hipóteses biométricas e demográficas utilizadas na avaliação atuarial 
de 2016, visto que segundo a Instrução nº23/2015, os estudos de aderência possuem validade de 3 
anos. 

Regime Financeiro e Métodos Atuariais  

Os benefícios do Plano de Benefícios são avaliados pelo Regime de Capitalização, conforme 
descritos a seguir: 

 Aposentadoria Normal, Aposentadoria por Invalidez, Benefício por Morte, Pensão por Morte e 
Benefício Proporcional, Benefício Proporcional Diferido e Benefício Adicional, Portabilidade dos 
participantes que efetuaram contribuição para o Plano e Portabilidade dos recursos oriundos de 
outros Planos de Previdência: Método de Capitalização Financeira; 

 Benefício Mínimo e Portabilidade dos participantes que não efetuaram contribuição para o Plano: 
Método do Crédito Unitário Projetado. 
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Comentários sobre métodos atuariais 

O método atuarial de Crédito Unitário Projetado adotado gera custos ligeiramente crescentes, porém 
esse efeito pode ser minimizado, ou mesmo anulado, caso haja um afluxo suficiente de novos 
empregados. 

Os métodos de financiamento são adequados à natureza do plano e atendem ao limite mínimo 
estabelecido no item 6 do Regulamento anexo a Resolução CGPC nº 18/2006. 

III – Patrimônio Social 

Com base no balanço do Plano de Benefícios HP fornecido pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
o Patrimônio Social atribuível as patrocinadoras solidárias em 31 de dezembro de 2017 é de R$ 
647.138.730,87. 

De acordo com informações prestadas pela HP PREV Sociedade Previdenciária para a manutenção 
de títulos mantidos até o vencimento (marcados na curva), o Plano de Benefícios HP possui estudos 
que evidenciam a capacidade de atendimento das necessidades de liquidez em função dos direitos 
dos participantes, das obrigações do plano e do perfil do exigível atuarial do plano de benefícios 
conforme determina Resolução CGPC nº 4/2002. 

A Willis Towers Watson não efetuou qualquer análise sobre a qualidade dos ativos que compõem o 
Patrimônio Social do Plano de Benefícios ora avaliado tendo se baseado na informação fornecida 
pela HP PREV Sociedade Previdenciária. 

IV – Patrimônio de Cobertura, Provisões e Fundos do Plano 

Com base nos dados cadastrais, utilizando as hipóteses e os métodos anteriormente mencionados, 
certificamos que a composição do Patrimônio de Cobertura do Plano e dos Fundos em 31 de 
dezembro de 2017 é a seguinte:  

 Valores em R$ 
Patrimônio de Cobertura do Plano 618.473.579,75 
Provisões Matemáticas 615.950.966,43 
Benefícios Concedidos  140.117.673,38  
Contribuição Definida  126.308.115,38  

Saldo de Conta de Assistidos  126.308.115,38  
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  13.809.558,00  

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  13.782.397,00  
Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  27.161,00  

Benefícios a Conceder  475.833.293,05  
Contribuição Definida  475.744.155,05  

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es)  237.366.979,28  
Saldo de Contas – Parcela Participantes  238.377.175,77  

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Programado  77.322,00  
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 Valores em R$ 
Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  146.870,00  
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  (69.548,00) 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes 0,00 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado  11.816,00  
Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  19.764,00  
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  (7.948,00) 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes 0,00 

Provisão Matemática a Constituir 0,00 
Serviço Passado 0,00 

Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 

Déficit Equacionado 0,00 
Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 
Assistidos 0,00 

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias 0,00 
Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 
Assistidos 0,00 

Equilíbrio Técnico 2.522.613,32 
Resultados Realizados 2.522.613,32 

Superávit Técnico Acumulado 2.522.613,32 
Reserva de Contingência 2.522.613,32 
Reserva Especial para Revisão de Plano 0,00 

Déficit Técnico Acumulado 0,00 
Resultados a Realizar 0,00 

Fundos 28.665.151,12 
Fundo Previdencial 9.835.252,52 

Revisão de Saldo por Exigência Regulamentar  6.289.649,75  
Revisão de Plano – Patrocinadoras 2014 15.078,11 
Revisão de Plano – Participantes 2014 24.223,75 
Revisão de Plano 2017 3.506.300,91 
Outros – Previsto em Nota Técnica Atuarial 0,00 

Fundo Administrativo  1.624.963,91  
Fundo de Investimentos  17.204.934,69  

O Fundo de Sobras de Contribuições é constituído pela parcela do Saldo de Conta de Patrocinadora 
não incluído no Saldo de Conta Total e poderá ser utilizado para reduzir as contribuições futuras das 
respectivas patrocinadoras ou para cobertura de eventuais insuficiências do plano de acordo com o 
regulamento do Plano de Benefícios HP.  

Em função da revisão obrigatória do Plano de Benefícios HP em 31/12/2014, nos termos da 
Resolução nº 26/2008, foram constituídos o “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Patrocinadoras 
2014” e o “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Participantes 2014” com a totalidade da Reserva 
Especial para Revisão de Plano apurada em 31/12/2014. 
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O “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Patrocinadoras 2014” foi constituído com uma parte da 
Reserva Especial de 31/12/2014 (38,80%) e foi atribuído às patrocinadoras do Plano de Benefícios 
HP.  

O “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Participantes 2014” foi constituído com uma parte da 
Reserva Especial de 31/12/2014 (61,20%) e foi atribuído aos participantes ativos, autopatrocinados e 
assistidos na forma prevista na Resolução n° 26/2008.  

Os fundos “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Patrocinadoras 2014” e “Fundo Previdencial - 
Revisão de Plano Participantes 2014”, descritos acima, foram apurados com base na proporção das 
contribuições normais totais entre participantes e patrocinadoras realizadas nos exercícios de 2012, 
2013 e 2014: 61,20% e 38,80%, respectivamente. 

No fechamento do exercício de 2017, pelo terceiro exercício consecutivo, o Superávit Técnico 
Acumulado do Plano de Benefícios HP apresentou Reserva Especial para Revisão de Plano, que 
corresponde à parcela do Superávit Técnico Acumulado superior à Reserva de Contingência. 

Em atendimento aos preceitos normativos da Resolução CGPC nº 26, de 29/09/2008, a revisão do 
plano de benefícios se dará de forma obrigatória, após o decurso de três exercícios consecutivos da 
Reserva Especial para Revisão de Plano. 

Assim sendo, o montante de R$ 3.506.300,91 foi revertido para o Fundo de Revisão de Plano 2017 
para fins de sua utilização no exercício de 2018. Esse fundo será rateado entre participantes, 
assistidos e patrocinadores, na forma estabelecida na Resolução CGPC nº 26/2008. 

Cabe ao Conselho Deliberativo deliberar acerca das medidas, prazos, valores e condições para 
utilização desses fundos previdenciais de Revisão de Plano. 

Os Fundos de Revisão de Plano devem ser atualizados mensalmente pelo retorno dos investimentos. 

Reserva de Contingência 

De acordo com o art. 7º da Resolução CGPC nº 26/2008, alterada pela Resolução CNPC nº 22/2015 
o resultado superavitário deve ser destinado à constituição de reserva de contingência, até o limite de 
25% das provisões matemáticas ou até [10% + (1% x duração do passivo do plano)] x provisões 
matemáticas, o que for menor. 

Considerando que a duração do passivo apurada em 31/12/2017 do Plano de Benefícios HP foi de  
8,15 anos, o limite de 18,15% das provisões matemáticas passa a ser o valor máximo a ser alocado 
em reserva de contingência. Sendo assim, foi alocado na reserva de contingência o valor de  
R$ 2.552.613,32. 
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Participantes  

As contribuições básicas e suplementares mensais dos participantes deverão ser praticadas 
conforme previsto no regulamento do plano, que foram estimadas em 31/07/2017 em 5,145% da folha 
de salários de contribuição. 

Autopatrocinados  

Os participantes autopatrocinados deverão efetuar as contribuições de participantes e patrocinadoras 
definidas no regulamento do plano. Adicionalmente, deverão efetuar as contribuições de 0,004% do 
salário de contribuição para o custeio da parcela de benefício definido do plano. 

Os autopatrocinados, conforme informado pela HP Prev, não realizarão contribuições para cobertura 
das despesas administrativas conforme deliberação do Conselho Deliberativo. A HP Prev informou 
que as despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

Benefícios Proporcionais Diferidos 

A contribuição anual para custeio das despesas administrativas para o participante que optou ou teve 
presumida a opção pelo instituto do benefício proporcional diferido corresponderá ao valor de 1 
Unidade de Referência HP a ser paga anualmente no primeiro trimestre de cada exercício. De acordo 
com o regulamento, a patrocinadora poderá assumir o custeio das despesas administrativas do 
participante que optar ou tiver presumida a opção pelo instituto do benefício proporcional diferido, 
seguindo critérios uniformes e não discriminatórios. Porém, conforme informado pela HP Prev, as 
despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

Tendo em vista a natureza do plano e a vinculação, nesse tipo de plano, da contribuição patronal com 
os fatos efetivamente ocorridos tais como salários realmente pagos, contribuição realizada pelo 
participante e índice de adesão ao plano, as taxas de contribuição definida apresentadas neste 
Parecer são estimativas, podendo, portanto, deixar de coincidir com as taxas efetivamente praticadas.  

VII – Conclusão 

O aumento do superávit quando comparado com o exercício de 2016 ocorreu, antes da destinação da 
reserva especial de revisão de plano, principalmente, devido às oscilações favoráveis do patrimônio e 
também pela redução do passivo atuarial em relação ao ano anterior atualizado, conforme descrito na 
Seção V deste Parecer. 

Face ao exposto, na qualidade de atuários responsáveis pela avaliação atuarial anual regular do 
Plano de Benefícios HP da HP PREV Sociedade Previdenciária, informamos que o plano encontra-se 
financeiramente equilibrado em conformidade com os princípios atuariais geralmente aceitos. 
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As provisões matemáticas apresentadas neste parecer são estimativas e baseadas em premissas 
sobre eventos futuros. Determinadas regras do plano, julgadas imateriais do ponto de vista atuarial, 
não são avaliadas. Outras regras são calculadas por aproximação na avaliação atuarial para 
apuração dos compromissos do plano. A Willis Towers Watson adota aproximações em seus cálculos 
que, de acordo com sua avaliação, não resultam em diferença expressiva em relação aos resultados 
que seriam obtidos usando cálculos mais detalhados ou dados mais precisos. 

As premissas atuariais adotadas foram determinadas através de estudos de aderência elaborados 
conforme a legislação vigente. 

Futuras avaliações atuariais podem apresentar resultados diferentes dos registrados neste parecer 
devido a diversos fatores, dentre eles destacamos: experiência do plano diferente da prevista nas 
premissas econômicas ou demográficas; alteração nas premissas econômicas ou demográficas; 
mudança nas regras do plano e/ou na legislação; e eventos significativos ocorridos nas 
patrocinadoras, tais como reestruturações, aquisições e alienações. 

Os resultados apresentados neste parecer estão diretamente vinculados à precisão e integridade dos 
dados e informações de responsabilidade da entidade e suas patrocinadoras. 

Este parecer atuarial foi elaborado para a HP Prev Sociedade Previdenciária com o propósito de 
apresentar os resultados da avaliação atuarial em 31/12/2017 referente as patrocinadoras solidárias. 
Este documento não se destina ou deve ser utilizado para outros fins. Qualquer outro destinatário 
será considerado como tendo concordado que a Willis Towers Watson tem responsabilidade apenas 
com o HP Prev em relação a todas as questões relativas a este documento, e se basear neste 
documento não resultará na criação de qualquer direito ou responsabilidade pela Willis Towers 
Watson para tal destinatário. 

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2018.  

 
Tânia Mary Corrêa Neves 
Consultora Sênior 
 
 
 
Carla Maria Seabra Assunção Lobianco 
MIBA nº 842 
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Parecer Atuarial 
Para fins da avaliação atuarial referente ao exercício de 2017 do Plano de Benefícios HP da HP 
PREV Sociedade Previdenciária foi utilizado o cadastro de dados individuais fornecido pela HP PREV 
Sociedade Previdenciária posicionado em 31/07/2017. 

Após a análise detalhada desses dados e correções feitas pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
verificou-se que os mesmos estavam suficientemente completos, não havendo necessidade de 
qualquer ajuste para realização da avaliação atuarial. 

A responsabilidade sobre a veracidade e completitude das informações prestadas é inteiramente das 
patrocinadoras, do administrador do plano e de seus respectivos representantes legais, não cabendo 
ao atuário qualquer responsabilidade sobre as informações prestadas.  

As empresas patrocinadoras do Plano de Benefícios HP são: Hewlett-Packard Brasil Ltda, Enterprise 
Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda., HP Financial Services Brasil Ltda, HP Prev Sociedade  
Previdenciária, Entco Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. e HP Brasil Indústria e Comércio de 
Equipamentos Eletrônicos Ltda.  

As patrocinadoras HP Brasil Indústria e Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda., Entco Brasil 
Serviços de Tecnologia Ltda. e  Enterprise Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. não são 
solidárias com as demais patrocinadoras no que concerne às obrigações referentes à cobertura de 
benefícios oferecidos aos participantes e respectivos beneficiários do Plano de Benefícios HP. Por 
essa razão, possuem patrimônio segregado e custeio próprio. 

A quebra de solidariedade de patrocínio da empresa Enterprise Services Brasil Serviços de 
Tecnologia Ltda. das demais patrocinadoras do Plano de Benefícios HP da HP Prev Sociedade 
Previdenciária foi aprovada através da Portaria PREVIC nº 808, de 23/08/2017. 

Os resultados da avaliação atuarial apresentados a seguir estão posicionados em 31/12/2017 e 
referem-se a patrocinadora Enterprise Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. 

A avaliação atuarial à qual se refere este parecer reflete o regulamento aprovado pela Portaria  
nº 406, de 07/08/2013. 

  

PARECER ATUARIAL
Plano de Benefícios HP | Enterprise
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I – Estatísticas 

Benefícios a Conceder 31/07/2017 
Participantes ativos (considerando os autopatrocinados)  

       Número 1.301 
       Idade média (em anos) 42,1 
       Tempo de serviço médio (em anos) 11,6 

Participantes em aguardo de benefício proporcional  
        Número 216 

1 Inclui os participantes considerados como benefício proporcional diferido presumido. 
 
 
Benefícios Concedidos 31/07/2017 
Aposentados válidos   

       Número 39 
       Idade média (em anos) 60,0 
       Valor médio do benefício (em reais) 3.298 

Benefícios proporcionais diferidos recebendo   
       Número 4 
       Idade média (em anos) 57,4 
       Valor médio do benefício (em reais) 2.766 

Pensionistas (grupos familiares)   
       Número - 
       Idade média (em anos) - 
      Valor médio do benefício (em reais) - 

II – Hipóteses e Métodos Atuariais 

O conjunto de hipóteses e métodos atuariais adotados nos cálculos atuariais resultou de um processo 
de interação entre a Willis Towers Watson e a HP Prev Sociedade Previdenciária e contam com o 
aval das patrocinadoras do Plano de Benefícios HP conforme determina a Resolução CGPC nº 18, de 
28/3/2006 e a Instrução nº 23, de 26/06/2015. 

Para a apuração das provisões matemáticas e custos da parcela de benefício definido do plano foram 
utilizadas as seguintes hipóteses e métodos atuariais: 

Hipóteses Atuariais 2017 
Taxa Real Anual de Juros 4,50% a.a. 
Projeção de Crescimento Real de Salário 5,49% a.a. 
Projeção de Crescimento Real dos Benefícios do Plano 0,00% a.a. 
Fator de determinação do Valor Real ao Longo do Tempo dos 
Salários  97% 

Fator de determinação do Valor Real ao Longo do Tempo dos 
Benefícios da Entidade  97% 
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Hipóteses Atuariais 2017 
Indexador do Plano Cotas do Patrimônio 
Tábua de Mortalidade Geral AT-2000 1 
Tábua de Entrada em Invalidez RRB-1944 modificada 

Rotatividade 
Experiência  

Willis Towers Watson 
Modificada   (+ 0,14) 

Hipótese de Entrada em Aposentadoria 
100% na primeira idade 
elegível à aposentadoria 

normal 

Probabilidade de opção pelos institutos na data de 
desligamento 

BPD: 15% 
Portabilidade: 16% 

Resgate: 59% 
Autopatrocínio: 10% 

1 Tábua segregada por sexo, constituída com base na AT-2000 Basic suavizada em 10%. 
 

Para o exercício de 2017 foi realizado estudo de aderência da hipótese da taxa real anual de juros 
para atender os dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18, de 28/3/2006 e 
da Instrução nº 23 de 26/06/2015 e da Portaria Previc nº 375/2017. 

Os estudos de aderência das hipóteses biométricas, demográficas e financeiras e o estudo de 
aderência da hipótese de crescimento real de salários, realizados em Novembro/2016 e  
Outubro/2015, respectivamente, para o Plano de Benefícios HP ainda se encontram válidos, de 
acordo com o disposto no § 6º do Art.3º da Instrução nº23/2015. 

A seguir descrevemos algumas razões para a seleção das principais hipóteses. 

Taxa real anual de juros 

A taxa real anual de juros, utilizada para trazer a valor presente os pagamentos dos benefícios 
definidos, conforme determina a Resolução CGPC n° 18/2006, a Instrução nº 23/2015 e a Portaria 
Previc nº 375/2017, deve ser justificada pela entidade fechada de previdência complementar com 
base em estudos técnicos que comprovem a aderência das hipóteses de rentabilidade dos 
investimentos ao plano de custeio e ao fluxo futuro de receitas de contribuições e de pagamento de 
benefícios. 

A Willis Towers Watson realizou em 2017 estudo utilizando os fluxos de benefícios e contribuições do 
plano posicionados em 31/12/2016, elaborados com as hipóteses atuariais descritas no parecer 
atuarial referente ao exercício de 2016 e segundo as regras do plano de benefícios estabelecidas no 
regulamento vigente. 

Os resultados do estudo de aderência e adequação da taxa real de juros mostraram que a 
expectativa de retorno real composto de longo prazo dos recursos do plano classificados como “para 
negociação” é de 4,65% a.a., na média, e dos recursos classificados como “mantidos até o 
vencimento” de 5,17% a.a. 
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Quando apurada a TIR dos passivos, obteve-se, com intervalo de confiança de 50% (intervalo de 
confiança mínimo exigido pela Instrução nº 23/2015), suporte para a adoção da taxa real de juros de 
6,30% a.a. para o plano de benefícios. Essa taxa está dentro do intervalo indicado pela Portaria 
Previc nº 375 para esse plano (limite inferior: 4,39% e limite superior: 6,67%). Entretanto, com um 
intervalo de confiança de 100% a TIR calculada pelo estudo indica que a alocação dos ativos do 
plano é compatível com a taxa real de juros de 4,50% a.a. (taxa adotada na avaliação de 2016). 

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e validados pelo Administrador Responsável 
pelo Plano de Benefícios (ARPB) e as informações relativas aos investimentos providenciadas e 
validadas pelo Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ). 

Sendo assim, a HP PREV Sociedade Previdenciária e as patrocinadoras do Plano de Benefícios HP 
optaram por manter a taxa real anual de juros de 4,50% a.a. adotada na avaliação atuarial de 2016 
para a avaliação atuarial de 2017. 

Projeção do crescimento real de salário 

A taxa de projeção do crescimento real de salário deve ser baseada na política de recursos humanos 
de longo prazo dos patrocinadores do plano de benefícios de modo a refletir o aumento real médio de 
salário que as empresas estimam que um empregado tenha ao longo de toda a sua carreira.  

Willis Towers Watson, responsável pela avaliação atuarial do Plano de Benefícios HP, realizou, em 
outubro de 2015, estudo de aderência da hipótese de projeção de crescimento real de salários para 
atender aos dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18/2006 e da Instrução 
nº 23 de 26/06/2015, apresentando o crescimento real de salários de 5,49% a.a. 

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e validados pelo Administrador Responsável 
pelo Plano de Benefícios (ARPB). 

As patrocinadoras consideraram que a taxa de projeção do crescimento real dos salários de 5,49% 
a.a. reflete a expectativa da empresa com relação à evolução futura média dos salários ao longo da 
carreira do empregado, de acordo com a política de Recursos Humanos da empresa patrocinadora 
em questão. 

Fator de determinação do valor real ao longo do tempo 

Fator aplicado sobre os salários e benefícios, a fim de determinar um valor médio e constante, em 
termos reais, durante o período de um ano. Este fator é calculado em função do nível de inflação 
estimado e do número de reajustes, dos salários e benefícios, que ocorrerá durante o período de 12 
meses. 

O fator de determinação do valor real ao longo do tempo dos salários e benefícios no valor de 97% 
reflete o resultado do estudo realizado em Novembro de 2016.  
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Hipóteses Biométricas e Demográficas 

As tábuas biométricas e demográficas são instrumentos que permitem medir as probabilidades de 
ocorrência de eventos, como morte, invalidez e desligamento de uma população em função da idade 
e do sexo. 

Essas tábuas são selecionadas dentre um conjunto de tábuas geralmente aceitas no Brasil para a 
avaliação dos compromissos com benefícios de longo prazo.  

A escolha da tábua de mortalidade que melhor se ajuste ao perfil dos participantes dos planos de 
benefícios tem sido um assunto amplamente discutido nos últimos anos pelas empresas. Atualmente 
não existem tábuas brasileiras que representem a mortalidade de participantes dos fundos de pensão 
no Brasil. 

A Willis Towers Watson, responsável pela avaliação atuarial do Plano de Benefícios HP, realizou, em 
novembro de 2016, estudo de aderência das hipóteses biométricas e demográficas para atender os 
dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18, de 28/03/2006.  

Para 2017 foram mantidas as hipóteses biométricas e demográficas utilizadas na avaliação atuarial 
de 2016 do Plano de Benefícios HP, visto que segundo a Instrução nº23/2015, os estudos de 
aderência possuem validade de 3 anos. 

Regime Financeiro e Métodos Atuariais  

Os benefícios do Plano de Benefícios são avaliados pelo Regime de Capitalização, conforme 
descritos a seguir: 

 Aposentadoria Normal, Aposentadoria por Invalidez, Benefício por Morte, Pensão por Morte e 
Benefício Proporcional, Benefício Proporcional Diferido e Benefício Adicional, Portabilidade dos 
participantes que efetuaram contribuição para o Plano e Portabilidade dos recursos oriundos de 
outros Planos de Previdência: Método de Capitalização Financeira; 

 Benefício Mínimo e Portabilidade dos participantes que não efetuaram contribuição para o Plano: 
Método do Crédito Unitário Projetado. 

Comentários sobre métodos atuariais 

O método atuarial de Crédito Unitário Projetado adotado gera custos ligeiramente crescentes, porém 
esse efeito pode ser minimizado, ou mesmo anulado, caso haja um afluxo suficiente de novos 
empregados. 
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Os métodos de financiamento são adequados à natureza do plano e atendem ao limite mínimo 
estabelecido no item 6 do Regulamento anexo a Resolução CGPC nº 18/2006. 

III – Patrimônio Social 

Com base no balanço do Plano de Benefícios HP fornecido pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
o Patrimônio Social atribuível à patrocinadora Enterprise Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. 
em 31 de dezembro de 2017 é de R$ 265.207.424,97. 

De acordo com informações prestadas pela HP PREV Sociedade Previdenciária para a manutenção 
de títulos mantidos até o vencimento (marcados na curva), o Plano de Benefícios HP possui estudos 
que evidenciam a capacidade de atendimento das necessidades de liquidez em função dos direitos 
dos participantes, das obrigações do plano e do perfil do exigível atuarial do plano de benefícios 
conforme determina Resolução CGPC nº 4/2002. 

A Willis Towers Watson não efetuou qualquer análise sobre a qualidade dos ativos que compõem o 
Patrimônio Social do Plano de Benefícios ora avaliado tendo se baseado na informação fornecida 
pela HP PREV Sociedade Previdenciária. 

IV – Patrimônio de Cobertura, Provisões e Fundos do Plano 

Com base nos dados cadastrais, utilizando as hipóteses e os métodos anteriormente mencionados, 
certificamos que a composição do Patrimônio de Cobertura do Plano e dos Fundos em 31 de 
dezembro de 2017 é a seguinte:  

 Valores em R$ 
Patrimônio de Cobertura do Plano 261.759.700,66 
Provisões Matemáticas 261.731.980,16 
Benefícios Concedidos 24.611.516,68 
Contribuição Definida 24.611.516,68 

Saldo de Conta de Assistidos 24.611.516,68 
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 0,00 

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados 0,00 
Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 0,00 

Benefícios a Conceder 237.120.463,48 
Contribuição Definida 236.967.733,48 

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es) 83.136.832,37 
Saldo de Contas – Parcela Participantes 153.830.901,11 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Programado 130.786,00 
Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados 237.272,00 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es) (106.486,00) 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes 0,00 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado 21.944,00 
Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 34.916,00 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es) (12.972,00) 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes 0,00 

Provisão Matemática a Constituir 0,00 



67

RELATÓRIO ANUAL 2017
Plano de Benefícios HP – HP Prev Sociedade Previdenciária – Enterprise 7 
 

  

 Valores em R$ 
Serviço Passado 0,00 

Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 

Déficit Equacionado 0,00 
Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 
Assistidos 0,00 

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias 0,00 
Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 
Assistidos 0,00 

Equilíbrio Técnico 27.720,50 
Resultados Realizados 27.720,50 

Superávit Técnico Acumulado 27.720,50 
Reserva de Contingência 27.720,50 
Reserva Especial para Revisão de Plano 0,00 

Déficit Técnico Acumulado 0,00 
Resultados a Realizar 0,00 

Fundos 3.447.724,31 
Fundo Previdencial 2.748.332,74 

Revisão de Saldo por Exigência Regulamentar              2.707.131,47  
Revisão de Plano 2017 41.191,27 
Outros – Previsto em Nota Técnica Atuarial 0,00 

Fundo Administrativo 699.401,57 
Fundo de Investimentos 0,00 

O Fundo de Sobras de Contribuições é constituído pela parcela do Saldo de Conta de Patrocinadora 
não incluído no Saldo de Conta Total e poderá ser utilizado para reduzir as contribuições futuras das 
respectivas patrocinadoras ou para cobertura de eventuais insuficiências do plano de acordo com o 
regulamento do Plano de Benefícios HP. 

No fechamento do exercício de 2017, pelo terceiro exercício consecutivo, o Superávit Técnico 
Acumulado do Plano de Benefícios HP apresentou Reserva Especial para Revisão de Plano, que 
corresponde à parcela do Superávit Técnico Acumulado superior à Reserva de Contingência. 

Em atendimento aos preceitos normativos da Resolução CGPC nº 26, de 29/09/2008, a revisão do 
plano de benefícios se dará de forma obrigatória, após o decurso de três exercícios consecutivos da 
Reserva Especial para Revisão de Plano. 

Assim sendo, o montante de R$ 41.191,27 foi revertido para o Fundo de Revisão de Plano 2017 para 
fins de sua utilização no exercício de 2018. Esse fundo será rateado entre participantes, assistidos e 
patrocinadores, na forma estabelecida na Resolução CGPC nº 26/2008. 

Cabe ao Conselho Deliberativo deliberar acerca das medidas, prazos, valores e condições para 
utilização da reserva especial. 
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Reserva de Contingência 

De acordo com o art. 7º da Resolução CGPC nº 26/2008, alterada pela Resolução CNPC nº 22/2015 
o resultado superavitário deve ser destinado à constituição de reserva de contingência, até o limite de 
25% das provisões matemáticas ou até [10% + (1% x duração do passivo do plano)] x provisões 
matemáticas, o que for menor. 

Considerando que a duração do passivo apurada em 31/12/2017 do Plano de Benefícios HP foi de  
8,15 anos, o limite de 18,15% das provisões matemáticas passa a ser o valor máximo a ser alocado 
em reserva de contingência. Sendo assim, foi alocado na reserva de contingência o valor de  
R$ 27.720,50. 

Ressaltamos que as provisões matemáticas para o cálculo do limite da Reserva de Contingência 
considera a provisão matemática relativa à parcela de benefício definido do plano deduzida da 
provisão matemática a constituir. 

Ajuste de Precificação 

De acordo com o artigo no 11 - A da Resolução CGPC no 26/2008, em caso de destinação de 
superavit, o Ajuste de Precificação negativo será deduzido da reserva especial para fins de cálculo do 
montante a ser destinado. 

O valor do Ajuste de Precificação corresponde à diferença entre o valor dos títulos públicos federais 
atrelados a índice de preços classificados na categoria títulos mantidos até o vencimento, calculado 
considerando a taxa de juros real anual utilizada na respectiva avaliação atuarial, e o valor contábil 
desses títulos. 

O valor do ajuste de precificação, se negativo, será deduzido para definição do montante a ser 
destinado. O ajuste de precificação foi efetuado e por ser “positivo”, não há o que se falar em redução 
da reserva especial a ser destinada. 

V – Variação do Passivo Atuarial  

O quadro a seguir apresenta um resumo do passivo atuarial encerrado em 31/12/2017 comparado 
com o passivo atuarial encerrado em 31/12/2016 atualizado, pelo método de recorrência, para 
31/12/2017. 
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 Valores em R$ 

Variação 
em %  

(A) / (B) 

Exercício Encerrado Exercício 
Anterior 

Atualizado  
HPE  
(B) 

HPE Enterprise ENTCO Consolidado 
 (A) 

Passivo Atuarial 615.950.966,43   261.731.980,16    27.888.267,20   905.571.213,79  905.738.599,67 -0,02% 
Benefícios Concedidos 140.117.673,38     24.611.516,68      2.156.396,15   166.885.586,21  166.683.437,88 0,12% 
 Contribuição Definida 126.308.115,38      24.611.516,68      2.156.396,15   153.076.028,21  153.076.028,21 0,00% 
 Benefício Definido 13.809.558,00                            -                              -      13.809.558,00  13.607.409,67 1,49% 
Benefícios a Conceder 475.833.293,05     237.120.463,48     25.731.871,05   738.685.627,58  739.055.161,79 -0,05% 
 Contribuição Definida 475.744.155,05     236.967.733,48    25.731.871,05   738.443.759,58  738.443.759,58 0,00% 
 Benefício Definido 89.138,00           152.730.00                            -            241.868,00  611.402,21 -60,44% 

Uma vez que as patrocinadoras Enterprise e ENTCO aderiram ao plano no decorrer do exercício de 
2017 de forma não solidária e ainda não há os balancetes segregados dessas patrocinadoras, 
apresentamos o quadro acima, para fins de comparação com o passivo atuarial de 31/12/2016 
atualizado para 31/12/2017 pelo método de recorrência. 

Em relação a patrocinadora Enterprise, convém ressaltar que 0,06% (R$ 152.730,00) do Passivo 
Atuarial (R$ 261.731.980,16) é determinado atuarialmente com base nas hipóteses e métodos 
anteriormente indicados, pois corresponde à parcela de benefício definido das provisões matemáticas 
relativa ao benefício mínimo e às rendas mensais vitalícias e rendas certas por 15 anos. Os 99,04% 
(R$ 261.579.250,16) restantes são provenientes dos saldos de conta formados pelas contribuições 
dos participantes e das patrocinadoras acrescidas do retorno dos investimentos, cujas informações 
são de inteira responsabilidade da HP PREV Sociedade Previdenciária. 

Visto que o Plano de Benefícios HP é um plano cujo passivo atuarial é composto majoritariamente por 
saldos de conta, a parcela de benefício definido do plano das Provisões Matemáticas de Benefícios a 
Conceder é passível de alterações percentualmente significativas, porém, quantitativamente 
irrelevantes. 

Tendo em vista a natureza desse plano, as hipóteses adotadas em 2017, a movimentação da massa 
de participantes e os saldos de conta informados pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
consideramos aceitáveis as variações ocorridas para as parcelas de benefícios definidos.  

VI – Plano de Custeio 

Patrocinadora  

De acordo com a Lei Complementar nº 109/2001, a patrocinadora deverá efetuar, durante o exercício 
de 2018, as contribuições mensais equivalentes a 0,007% da folha de salários de contribuição 
correspondente ao custo normal da parcela de benefício definido do plano. 

A patrocinadora, conforme informado pela HP Prev, não realizará contribuições para cobertura das 
despesas administrativas conforme deliberação do Conselho Deliberativo. A HP Prev informou que as 
despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 
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Adicionalmente, a patrocinadora deverá efetuar as contribuições definidas no regulamento estimadas 
em 31/07/2017 em 2,854% da folha de salários de contribuição. 

A patrocinadora poderá utilizar durante o ano de 2018, mediante reversão mensal, os recursos 
existentes no Fundo de Sobras de Contribuições, desde que sejam suficientes para financiar as 
contribuições mensais da patrocinadora, exceto as destinadas ao custeio das despesas 
administrativas. Esgotados os recursos existentes no fundo ou na hipótese de serem insuficientes 
para cobertura da contribuição do mês, a patrocinadora deverá retomar o recolhimento mensal das 
contribuições. 

O descrito acima também se aplica às despesas administrativas que poderão ser cobertas pelos 
recursos existentes no Fundo Administrativo. 

Participantes  

As contribuições básicas e suplementares mensais dos participantes deverão ser praticadas 
conforme previsto no regulamento do plano, que foram estimadas em 31/07/2017 em 4,615% da folha 
de salários de contribuição. 

Autopatrocinados  

Os participantes autopatrocinados deverão efetuar as contribuições de participantes e patrocinadora 
definidas no regulamento do plano. Adicionalmente, deverão efetuar as contribuições de 0,007% do 
salário de contribuição para o custeio da parcela de benefício definido do plano. 

Os autopatrocinados, conforme informado pela HP Prev, não realizarão contribuições para cobertura 
das despesas administrativas conforme deliberação do Conselho Deliberativo. A HP Prev informou 
que as despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

Benefícios Proporcionais Diferidos 

A contribuição anual para custeio das despesas administrativas para o participante que optou ou teve 
presumida a opção pelo instituto do benefício proporcional diferido corresponderá ao valor de 1 
Unidade de Referência HP a ser paga anualmente no primeiro trimestre de cada exercício. De acordo 
com o regulamento, a patrocinadora poderá assumir o custeio das despesas administrativas do 
participante que optar ou tiver presumida a opção pelo instituto do benefício proporcional diferido, 
seguindo critérios uniformes e não discriminatórios. Porém, conforme informado pela HP Prev, as 
despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

Tendo em vista a natureza do plano e a vinculação, nesse tipo de plano, da contribuição patronal com 
os fatos efetivamente ocorridos tais como salários realmente pagos, contribuição realizada pelo 
participante e índice de adesão ao plano, as taxas de contribuição definida apresentadas neste 
Parecer são estimativas, podendo, portanto, deixar de coincidir com as taxas efetivamente praticadas.  

  



71

RELATÓRIO ANUAL 2017
Plano de Benefícios HP – HP Prev Sociedade Previdenciária – Enterprise 11 
 

  

VII – Conclusão 

O aumento do superávit quando comparado com o exercício de 2016 ocorreu, antes da destinação da 
reserva especial de revisão de plano, principalmente, devido às oscilações favoráveis do patrimônio e 
também pela redução do passivo atuarial em relação ao ano anterior atualizado, conforme descrito na 
Seção V deste Parecer. 

Face ao exposto, na qualidade de atuários responsáveis pela avaliação atuarial anual regular do 
Plano de Benefícios HP da HP PREV Sociedade Previdenciária, informamos que o plano encontra-se 
financeiramente equilibrado em conformidade com os princípios atuariais geralmente aceitos. 

As provisões matemáticas apresentadas neste parecer são estimativas e baseadas em premissas 
sobre eventos futuros. Determinadas regras do plano, julgadas imateriais do ponto de vista atuarial, 
não são avaliadas. Outras regras são calculadas por aproximação na avaliação atuarial para 
apuração dos compromissos do plano. A Willis Towers Watson adota aproximações em seus cálculos 
que, de acordo com sua avaliação, não resultam em diferença expressiva em relação aos resultados 
que seriam obtidos usando cálculos mais detalhados ou dados mais precisos. 

As premissas atuariais adotadas foram determinadas através de estudos de aderência elaborados 
conforme a legislação vigente. 

Futuras avaliações atuariais podem apresentar resultados diferentes dos registrados neste parecer 
devido a diversos fatores, dentre eles destacamos: experiência do plano diferente da prevista nas 
premissas econômicas ou demográficas; alteração nas premissas econômicas ou demográficas; 
mudança nas regras do plano e/ou na legislação; e eventos significativos ocorridos nas 
patrocinadoras, tais como reestruturações, aquisições e alienações. 

Os resultados apresentados neste parecer estão diretamente vinculados à precisão e integridade dos 
dados e informações de responsabilidade da entidade e suas patrocinadoras. 

Este parecer atuarial foi elaborado para a HP Prev Sociedade Previdenciária com o propósito de 
apresentar os resultados da avaliação atuarial em 31/12/2017 referentes à patrocinadora Enterprise 
Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. Este documento não se destina ou deve ser utilizado 
para outros fins. Qualquer outro destinatário será considerado como tendo concordado que a Willis 
Towers Watson tem responsabilidade apenas com o HP Prev em relação a todas as questões 
relativas a este documento, e se basear neste documento não resultará na criação de qualquer direito 
ou responsabilidade pela Willis Towers Watson para tal destinatário. 

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2018.  

 
Tânia Mary Corrêa Neves 
Consultora Sênior 
 
 
 
Carla Maria Seabra Assunção Lobianco 
MIBA nº 842 
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Parecer Atuarial 
Para fins da avaliação atuarial referente ao exercício de 2017 do Plano de Benefícios HP da HP 
PREV Sociedade Previdenciária foi utilizado o cadastro de dados individuais fornecido pela HP PREV 
Sociedade Previdenciária posicionado em 31/07/2017. 

Após a análise detalhada desses dados e correções feitas pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
verificou-se que os mesmos estavam suficientemente completos, não havendo necessidade de 
qualquer ajuste para realização da avaliação atuarial. 

A responsabilidade sobre a veracidade e completitude das informações prestadas é inteiramente das 
patrocinadoras, do administrador do plano e de seus respectivos representantes legais, não cabendo 
ao atuário qualquer responsabilidade sobre as informações prestadas.  

As empresas patrocinadoras do Plano de Benefícios HP são: Hewlett-Packard Brasil Ltda, Enterprise 
Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda., HP Financial Services Brasil Ltda, HP Prev Sociedade 
Previdenciária, Entco Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. e HP Brasil Indústria e Comércio de 
Equipamentos Eletrônicos Ltda.  

As patrocinadoras HP Brasil Indústria e Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda., Entco Brasil 
Serviços de Tecnologia Ltda. e  Enterprise Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. não são 
solidárias com as demais patrocinadoras no que concerne às obrigações referentes à cobertura de 
benefícios oferecidos aos participantes e respectivos beneficiários do Plano de Benefícios HP. Por 
essa razão, possuem patrimônio segregado e custeio próprio. 

A adesão da empresa Entco Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. como patrocinadora do Plano de 
Benefícios HP de forma não solidária foi aprovada através da Portaria PREVIC nº 290, de 
28/03/2017. 

Os resultados da avaliação atuarial apresentados a seguir estão posicionados em 31/12/2017 e 
referem-se a patrocinadora Entco Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. 

A avaliação atuarial à qual se refere este parecer reflete o regulamento aprovado pela Portaria  
nº 406, de 07/08/2013. 

  

PARECER ATUARIAL
Plano de Benefícios HP | ENTCO.
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I – Estatísticas 

Benefícios a Conceder 31/07/2017 
Participantes ativos (considerando os autopatrocinados)  

       Número 51 
       Idade média (em anos) 44,3 
       Tempo de serviço médio (em anos) 13,0 

Participantes em aguardo de benefício proporcional  
        Número - 

 

Não há participantes assistidos em 31/07/2017. 

II – Hipóteses e Métodos Atuariais 

O conjunto de hipóteses e métodos atuariais adotados nos cálculos atuariais resultou de um processo 
de interação entre a Willis Towers Watson e a HP Prev Sociedade Previdenciária e contam com o 
aval das patrocinadoras do Plano de Benefícios HP conforme determina a Resolução CGPC nº 18, de 
28/3/2006 e a Instrução nº 23, de 26/06/2015. 

Para a apuração das provisões matemáticas e custos da parcela de benefício definido do plano foram 
utilizadas as seguintes hipóteses e métodos atuariais: 

Hipóteses Atuariais 2017 
Taxa Real Anual de Juros 4,50% a.a. 
Projeção de Crescimento Real de Salário 5,49% a.a. 
Projeção de Crescimento Real dos Benefícios do Plano 0,00% a.a. 
Fator de determinação do Valor Real ao Longo do Tempo dos 
Salários  97% 

Fator de determinação do Valor Real ao Longo do Tempo dos 
Benefícios da Entidade  97% 

Indexador do Plano Cotas do Patrimônio 
Tábua de Mortalidade Geral AT-2000 1 
Tábua de Entrada em Invalidez RRB-1944 modificada 

Rotatividade 
Experiência  

Willis Towers Watson 
Modificada   (+ 0,14) 

Hipótese de Entrada em Aposentadoria 
100% na primeira idade 
elegível à aposentadoria 

normal 

Probabilidade de opção pelos institutos na data de 
desligamento 

BPD: 15% 
Portabilidade: 16% 

Resgate: 59% 
Autopatrocínio: 10% 

1 Tábua segregada por sexo, constituída com base na AT-2000 Basic suavizada em 10%. 
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Para o exercício de 2017 foi realizado estudo de aderência da hipótese da taxa real anual de juros 
para atender os dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18, de 28/3/2006 e 
da Instrução nº 23 de 26/06/2015 e da Portaria Previc nº 375/2017. 

Os estudos de aderência das hipóteses biométricas, demográficas e financeiras e o estudo de 
aderência da hipótese de crescimento real de salários, realizados em Novembro/2016 e  
Outubro/2015, respectivamente, para o Plano de Benefícios HP ainda se encontram válidos, de 
acordo com o disposto no § 6º do Art.3º da Instrução nº23/2015. 

A seguir descrevemos algumas razões para a seleção das principais hipóteses. 

Taxa real anual de juros 

A taxa real anual de juros, utilizada para trazer a valor presente os pagamentos dos benefícios 
definidos, conforme determina a Resolução CGPC n° 18/2006, a Instrução nº 23/2015 e a Portaria 
Previc nº 375/2017, deve ser justificada pela entidade fechada de previdência complementar com 
base em estudos técnicos que comprovem a aderência das hipóteses de rentabilidade dos 
investimentos ao plano de custeio e ao fluxo futuro de receitas de contribuições e de pagamento de 
benefícios. 

A Willis Towers Watson realizou em 2017 estudo utilizando os fluxos de benefícios e contribuições do 
plano posicionados em 31/12/2016, elaborados com as hipóteses atuariais descritas no parecer 
atuarial referente ao exercício de 2016 e segundo as regras do plano de benefícios estabelecidas no 
regulamento vigente. 

Os resultados do estudo de aderência e adequação da taxa real de juros mostraram que a 
expectativa de retorno real composto de longo prazo dos recursos do plano classificados como “para 
negociação” é de 4,65% a.a., na média, e dos recursos classificados como “mantidos até o 
vencimento” de 5,17% a.a. 

Quando apurada a TIR dos passivos, obteve-se, com intervalo de confiança de 50% (intervalo de 
confiança mínimo exigido pela Instrução nº 23/2015), suporte para a adoção da taxa real de juros de 
6,30% a.a. para o plano de benefícios. Essa taxa está dentro do intervalo indicado pela Portaria 
Previc nº 375 para esse plano (limite inferior: 4,39% e limite superior: 6,67%). Entretanto, com um 
intervalo de confiança de 100% a TIR calculada pelo estudo indica que a alocação dos ativos do 
plano é compatível com a taxa real de juros de 4,50% a.a. (taxa adotada na avaliação de 2016). 

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e validados pelo Administrador Responsável 
pelo Plano de Benefícios (ARPB) e as informações relativas aos investimentos providenciadas e 
validadas pelo Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ). 
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Sendo assim, a HP PREV Sociedade Previdenciária e as patrocinadoras do Plano de Benefícios HP 
optaram por manter a taxa real anual de juros de 4,50% a.a. adotada na avaliação atuarial de 2016 
para a avaliação atuarial de 2017. 

Projeção do crescimento real de salário 

A taxa de projeção do crescimento real de salário deve ser baseada na política de recursos humanos 
de longo prazo dos patrocinadores do plano de benefícios de modo a refletir o aumento real médio de 
salário que as empresas estimam que um empregado tenha ao longo de toda a sua carreira.  

Willis Towers Watson, responsável pela avaliação atuarial do Plano de Benefícios HP, realizou, em 
outubro de 2015, estudo de aderência da hipótese de projeção de crescimento real de salários para 
atender aos dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18/2006 e da Instrução 
nº 23 de 26/06/2015, apresentando o crescimento real de salários de 5,49% a.a. 

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e validados pelo Administrador Responsável 
pelo Plano de Benefícios (ARPB). 

As patrocinadoras consideraram que a taxa de projeção do crescimento real dos salários de 5,49% 
a.a. reflete a expectativa da empresa com relação à evolução futura média dos salários ao longo da 
carreira do empregado, de acordo com a política de Recursos Humanos da empresa patrocinadora 
em questão. 

Fator de determinação do valor real ao longo do tempo  

Fator aplicado sobre os salários e benefícios, a fim de determinar um valor médio e constante, em 
termos reais, durante o período de um ano. Este fator é calculado em função do nível de inflação 
estimado e do número de reajustes, dos salários e benefícios, que ocorrerá durante o período de 12 
meses. 

O fator de determinação do valor real ao longo do tempo dos salários e benefícios no valor de 97% 
reflete o resultado do estudo realizado em Novembro de 2016.  

Hipóteses Biométricas e Demográficas 

As tábuas biométricas e demográficas são instrumentos que permitem medir as probabilidades de 
ocorrência de eventos, como morte, invalidez e desligamento de uma população em função da idade 
e do sexo. 

Essas tábuas são selecionadas dentre um conjunto de tábuas geralmente aceitas no Brasil para a 
avaliação dos compromissos com benefícios de longo prazo.  
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A escolha da tábua de mortalidade que melhor se ajuste ao perfil dos participantes dos planos de 
benefícios tem sido um assunto amplamente discutido nos últimos anos pelas empresas. Atualmente 
não existem tábuas brasileiras que representem a mortalidade de participantes dos fundos de pensão 
no Brasil. 

A Willis Towers Watson, responsável pela avaliação atuarial do Plano de Benefícios HP, realizou, em 
novembro de 2016, estudo de aderência das hipóteses biométricas e demográficas para atender os 
dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18, de 28/03/2006.  

Para 2017 foram mantidas as hipóteses biométricas e demográficas utilizadas na avaliação atuarial 
de 2016 do Plano de Benefícios HP, visto que segundo a Instrução nº23/2015, os estudos de 
aderência possuem validade de 3 anos. 

Regime Financeiro e Métodos Atuariais  

Os benefícios do Plano de Benefícios são avaliados pelo Regime de Capitalização, conforme 
descritos a seguir: 

 Aposentadoria Normal, Aposentadoria por Invalidez, Benefício por Morte, Pensão por Morte e 
Benefício Proporcional, Benefício Proporcional Diferido e Benefício Adicional, Portabilidade dos 
participantes que efetuaram contribuição para o Plano e Portabilidade dos recursos oriundos de 
outros Planos de Previdência: Método de Capitalização Financeira; 

 Benefício Mínimo e Portabilidade dos participantes que não efetuaram contribuição para o Plano: 
Método do Crédito Unitário Projetado. 

Comentários sobre métodos atuariais 

O método atuarial de Crédito Unitário Projetado adotado gera custos ligeiramente crescentes, porém 
esse efeito pode ser minimizado, ou mesmo anulado, caso haja um afluxo suficiente de novos 
empregados. 

Os métodos de financiamento são adequados à natureza do plano e atendem ao limite mínimo 
estabelecido no item 6 do Regulamento anexo a Resolução CGPC nº 18/2006. 

III – Patrimônio Social 

Com base no balanço do Plano de Benefícios HP fornecido pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
o Patrimônio Social atribuível à patrocinadora Entco Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. em 31 de 
dezembro de 2017 é de R$ 27.888.267,20. 
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De acordo com informações prestadas pela HP PREV Sociedade Previdenciária para a manutenção 
de títulos mantidos até o vencimento (marcados na curva), o Plano de Benefícios HP possui estudos 
que evidenciam a capacidade de atendimento das necessidades de liquidez em função dos direitos 
dos participantes, das obrigações do plano e do perfil do exigível atuarial do plano de benefícios 
conforme determina Resolução CGPC nº 4/2002. 

A Willis Towers Watson não efetuou qualquer análise sobre a qualidade dos ativos que compõem o 
Patrimônio Social do Plano de Benefícios ora avaliado tendo se baseado na informação fornecida 
pela HP PREV Sociedade Previdenciária. 

IV – Patrimônio de Cobertura, Provisões e Fundos do Plano 

Com base nos dados cadastrais, utilizando as hipóteses e os métodos anteriormente mencionados, 
certificamos que a composição do Patrimônio de Cobertura do Plano e dos Fundos em 31 de 
dezembro de 2017 é a seguinte:  

 Valores em R$ 
Patrimônio de Cobertura do Plano  27.888.267,20  
Provisões Matemáticas  27.888.267,20  
Benefícios Concedidos 2.156.396,15  
Contribuição Definida  2.156.396,15  

Saldo de Conta de Assistidos  2.156.396,15  
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 0,00 

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados 0,00 
Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 0,00 

Benefícios a Conceder  25.731.871,05  
Contribuição Definida  25.731.871,05  

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es)  13.208.059,45  
Saldo de Contas – Parcela Participantes  12.523.811,60  

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Programado 0,00 
Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados 0,00 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es) 0,00 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes 0,00 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado 0,00 
Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 0,00 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es) 0,00 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes 0,00 

Provisão Matemática a Constituir 0,00 
Serviço Passado 0,00 

Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 

Déficit Equacionado 0,00 
Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 
Assistidos   0,00 

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias 0,00 
Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 
Assistidos 0,00 
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 Valores em R$ 
Equilíbrio Técnico   0,00 
Resultados Realizados   0,00 

Superávit Técnico Acumulado   0,00 
Reserva de Contingência   0,00 
Reserva Especial para Revisão de Plano   0,00 

Déficit Técnico Acumulado   0,00 
Resultados a Realizar   0,00 

Fundos   0,00 
Fundo Previdencial   0,00 

Revisão de Saldo por Exigência Regulamentar   0,00 
Revisão de Plano – Patrocinadoras 2014   0,00 
Revisão de Plano – Participantes 2014   0,00 
Outros – Previsto em Nota Técnica Atuarial   0,00 

Fundo Administrativo   0,00 
Fundo de Investimentos 0,00 

V – Variação do Passivo Atuarial  

O quadro a seguir apresenta um resumo do passivo atuarial encerrado em 31/12/2017 comparado 
com o passivo atuarial encerrado em 31/12/2016 atualizado, pelo método de recorrência, para 
31/12/2017. 

 Valores em R$ 

Variação 
em %  

(A) / (B) 

Exercício Encerrado Exercício 
Anterior 

Atualizado  
HPE  
(B) 

HPE Enterprise ENTCO Consolidado 
 (A) 

Passivo Atuarial 615.950.966,43   261.731.980,16    27.888.267,20   905.571.213,79  905.738.599,67 -0,02% 
Benefícios Concedidos 140.117.673,38     24.611.516,68      2.156.396,15   166.885.586,21  166.683.437,88 0,12% 
 Contribuição Definida 126.308.115,38      24.611.516,68      2.156.396,15   153.076.028,21  153.076.028,21 0,00% 
 Benefício Definido 13.809.558,00                            -                              -      13.809.558,00  13.607.409,67 1,49% 
Benefícios a Conceder 475.833.293,05     237.120.463,48     25.731.871,05   738.685.627,58  739.055.161,79 -0,05% 
 Contribuição Definida 475.744.155,05     236.967.733,48    25.731.871,05   738.443.759,58  738.443.759,58 0,00% 
 Benefício Definido 89.138,00           152.730.00                            -            241.868,00  611.402,21 -60,44% 

Uma vez que as patrocinadoras Enterprise e ENTCO aderiram ao plano no decorrer do exercício de 
2017 de forma não solidária e ainda não há os balancetes segregados dessas patrocinadoras, 
apresentamos o quadro acima, para fins de comparação com o passivo atuarial de 31/12/2016 
atualizado para 31/12/2017 pelo método de recorrência. 

Em relação a patrocinadora ENTCO, 100% do passivo atuarial são provenientes dos saldos de conta 
formados pelas contribuições dos participantes e das patrocinadoras acrescidas do retorno dos 
investimentos, cujas informações são de inteira responsabilidade da HP PREV Sociedade 
Previdenciária. 
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Tendo em vista a natureza desse plano, as hipóteses adotadas em 2017, a movimentação da massa 
de participantes e os saldos de conta informados pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
consideramos aceitáveis as variações ocorridas para as parcelas de benefícios definidos. 

V – Plano de Custeio 

Patrocinadora  

De acordo com a Lei Complementar nº 109/2001, a patrocinadora não precisará efetuar, durante o 
exercício de 2018, as contribuições mensais correspondentes ao custo normal da parcela de 
benefício definido do plano, uma vez que é nulo. 

A patrocinadora, conforme informado pela HP Prev, não realizará contribuições para cobertura das 
despesas administrativas conforme deliberação do Conselho Deliberativo. A HP Prev informou que as 
despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

A patrocinadora deverá efetuar as contribuições definidas no regulamento estimadas em 31/07/2017 
em 4,548% da folha de salários de contribuição. 

A patrocinadora poderá utilizar durante o ano de 2018, mediante reversão mensal, os recursos 
existentes no Fundo de Sobras de Contribuições, desde que sejam suficientes para financiar as 
contribuições mensais da patrocinadora, exceto as destinadas ao custeio das despesas 
administrativas. Esgotados os recursos existentes no fundo ou na hipótese de serem insuficientes 
para cobertura da contribuição do mês, a patrocinadora deverá retomar o recolhimento mensal das 
contribuições. 

O descrito acima também se aplica às despesas administrativas que poderão ser cobertas pelos 
recursos existentes no Fundo Administrativo. 

Participantes  

As contribuições básicas e suplementares mensais dos participantes deverão ser praticadas 
conforme previsto no regulamento do plano, que foram estimadas em 31/07/2017 em 5,706% da folha 
de salários de contribuição. 

Autopatrocinados  

Os autopatrocinados, conforme informado pela HP Prev, não realizarão contribuições para cobertura 
das despesas administrativas conforme deliberação do Conselho Deliberativo. A HP Prev informou 
que as despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 
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Benefícios Proporcionais Diferidos 

A contribuição anual para custeio das despesas administrativas para o participante que optou ou teve 
presumida a opção pelo instituto do benefício proporcional diferido corresponderá ao valor de 1 
Unidade de Referência HP a ser paga anualmente no primeiro trimestre de cada exercício. De acordo 
com o regulamento, a patrocinadora poderá assumir o custeio das despesas administrativas do 
participante que optar ou tiver presumida a opção pelo instituto do benefício proporcional diferido, 
seguindo critérios uniformes e não discriminatórios. Porém, conforme informado pela HP Prev, as 
despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

Tendo em vista a natureza do plano e a vinculação, nesse tipo de plano, da contribuição patronal com 
os fatos efetivamente ocorridos tais como salários realmente pagos, contribuição realizada pelo 
participante e índice de adesão ao plano, as taxas de contribuição definida apresentadas neste 
Parecer são estimativas, podendo, portanto, deixar de coincidir com as taxas efetivamente praticadas. 

VII – Conclusão 

Face ao exposto, na qualidade de atuários responsáveis pela avaliação atuarial anual regular do 
Plano de Benefícios HP da HP PREV Sociedade Previdenciária, informamos que o plano encontra-se 
financeiramente equilibrado em conformidade com os princípios atuariais geralmente aceitos. 

As provisões matemáticas apresentadas neste parecer são estimativas e baseadas em premissas 
sobre eventos futuros. Determinadas regras do plano, julgadas imateriais do ponto de vista atuarial, 
não são avaliadas. Outras regras são calculadas por aproximação na avaliação atuarial para 
apuração dos compromissos do plano. A Willis Towers Watson adota aproximações em seus cálculos 
que, de acordo com sua avaliação, não resultam em diferença expressiva em relação aos resultados 
que seriam obtidos usando cálculos mais detalhados ou dados mais precisos. 

As premissas atuariais adotadas foram determinadas através de estudos de aderência elaborados 
conforme a legislação vigente. 

Futuras avaliações atuariais podem apresentar resultados diferentes dos registrados neste parecer 
devido a diversos fatores, dentre eles destacamos: experiência do plano diferente da prevista nas 
premissas econômicas ou demográficas; alteração nas premissas econômicas ou demográficas; 
mudança nas regras do plano e/ou na legislação; e eventos significativos ocorridos nas 
patrocinadoras, tais como reestruturações, aquisições e alienações. 

Os resultados apresentados neste parecer estão diretamente vinculados à precisão e integridade dos 
dados e informações de responsabilidade da entidade e suas patrocinadoras. 

Este parecer atuarial foi elaborado para a HP Prev Sociedade Previdenciária com o propósito de 
apresentar os resultados da avaliação atuarial em 31/12/2017 referentes à patrocinadora Entco Brasil 
Serviços de Tecnologia Ltda. Este documento não se destina ou deve ser utilizado para outros fins. 



81

RELATÓRIO ANUAL 2017
Plano de Benefícios HP – HP Prev Sociedade Previdenciária – ENTCO. 10 
 

  

Qualquer outro destinatário será considerado como tendo concordado que a Willis Towers Watson 
tem responsabilidade apenas com o HP Prev em relação a todas as questões relativas a este 
documento, e se basear neste documento não resultará na criação de qualquer direito ou 
responsabilidade pela Willis Towers Watson para tal destinatário. 

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2018.  

 
Tânia Mary Corrêa Neves 
Consultora Sênior 
 
 
 
Carla Maria Seabra Assunção Lobianco 
MIBA nº 842 
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Parecer Atuarial 
Para fins da avaliação atuarial referente ao exercício de 2017 do Plano de Benefícios HP da HP 
PREV Sociedade Previdenciária foi utilizado o cadastro de dados individuais fornecido pela HP PREV 
Sociedade Previdenciária posicionado em 31/07/2017. 

Após a análise detalhada desses dados e correções feitas pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
verificou-se que os mesmos estavam suficientemente completos, não havendo necessidade de 
qualquer ajuste para realização da avaliação atuarial. 

A responsabilidade sobre a veracidade e completitude das informações prestadas é inteiramente das 
patrocinadoras, do administrador do plano e de seus respectivos representantes legais, não cabendo 
ao atuário qualquer responsabilidade sobre as informações prestadas.  

As empresas patrocinadoras do Plano de Benefícios HP são: Hewlett-Packard Brasil Ltda, Enterprise 
Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda., HP Financial Services Brasil Ltda, HP Prev Sociedade  
Previdenciária, Entco Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. e HP Brasil Indústria e Comércio de 
Equipamentos Eletrônicos Ltda.  

As patrocinadoras HP Brasil Indústria e Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda., Entco Brasil 
Serviços de Tecnologia Ltda. e  Enterprise Services Brasil Serviços de Tecnologia Ltda. não são 
solidárias com as demais patrocinadoras no que concerne às obrigações referentes à cobertura de 
benefícios oferecidos aos participantes e respectivos beneficiários do Plano de Benefícios HP. Por 
essa razão, possuem patrimônio segregado e custeio próprio. 

A quebra de solidariedade de patrocínio da empresa HP Brasil Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. das demais patrocinadoras solidárias do Plano de Benefícios HP da HP Prev 
Sociedade Previdenciária foi aprovada pela Previc através da Portaria nº 376, de 16/08/2016. 

Os resultados da avaliação atuarial apresentados a seguir estão posicionados em 31/12/2017 e 
referem-se a patrocinadora HP Brasil Indústria e Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda. 

A avaliação atuarial à qual se refere este parecer reflete o regulamento aprovado pela Portaria  
nº 406, de 07/08/2013. 

  

PARECER ATUARIAL
Plano de Benefícios HP | HPI
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I – Estatísticas 

Benefícios a Conceder 31/07/2017 
Participantes ativos (considerando os autopatrocinados)  

       Número 564 
       Idade média (em anos) 41,9 
       Tempo de serviço médio (em anos) 11,5 

Participantes em aguardo de benefício proporcional  
        Número 164 

1 Inclui os participantes considerados como benefício proporcional diferido presumido. 
 
 
Benefícios Concedidos 31/07/2017 
Aposentados válidos   

       Número 77 
       Idade média (em anos) 64,0 
       Valor médio do benefício (em reais) 5.639 

Benefícios proporcionais diferidos recebendo   
       Número 45 
       Idade média (em anos) 60,8 
       Valor médio do benefício (em reais) 8.783 

Pensionistas (grupos familiares)   
       Número 2 
       Idade média (em anos) 54,6 
      Valor médio do benefício (em reais) 4.166 

II – Hipóteses e Métodos Atuariais 

O conjunto de hipóteses e métodos atuariais adotados nos cálculos atuariais resultou de um processo 
de interação entre a Willis Towers Watson e a HP Prev Sociedade Previdenciária e contam com o 
aval das patrocinadoras do Plano de Benefícios HP conforme determina a Resolução CGPC nº 18, de 
28/3/2006 e a Instrução nº 23, de 26/06/2015. 

Para a apuração das provisões matemáticas e custos da parcela de benefício definido do plano foram 
utilizadas as seguintes hipóteses e métodos atuariais: 

Hipóteses Atuariais 2017 2016 
Taxa Real Anual de Juros 4,50% a.a. 4,50% a.a. 
Projeção de Crescimento Real de Salário 5,49% a.a. 5,49% a.a. 
Projeção de Crescimento Real dos Benefícios do Plano 0,00% a.a. 0,00% a.a. 
Fator de determinação do Valor Real ao Longo do Tempo dos 
Salários  97%  97%  

Fator de determinação do Valor Real ao Longo do Tempo dos 
Benefícios da Entidade  97%  97% 
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Hipóteses Atuariais 2017 2016 
Indexador do Plano Cotas do Patrimônio Cotas do Patrimônio 
Tábua de Mortalidade Geral AT-2000 1 AT-2000 1 
Tábua de Entrada em Invalidez RRB-1944 modificada RRB-1944 modificada 

Rotatividade 
Experiência  

Willis Towers Watson 
Modificada   (+ 0,14) 

Experiência  
Willis Towers Watson 
Modificada   (+ 0,14) 

Hipótese de Entrada em Aposentadoria 
100% na primeira 
idade elegível à 

aposentadoria normal 

100% na primeira idade 
elegível à aposentadoria 

normal 

Probabilidade de opção pelos institutos na data de 
desligamento 

BPD: 15% 
Portabilidade: 16% 

Resgate: 59% 
Autopatrocínio: 10% 

BPD: 15% 
Portabilidade: 16% 

Resgate: 59% 
Autopatrocínio: 10% 

1 Tábua segregada por sexo, constituída com base na AT-2000 Basic suavizada em 10%. 
 

Para o exercício de 2017 foi realizado estudo de aderência da hipótese da taxa real anual de juros 
para atender os dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18, de 28/3/2006, 
da Instrução nº 23 de 26/06/2015 e da Portaria Previc nº 375/2017. 

Os estudos de aderência das hipóteses biométricas, demográficas e financeiras e o estudo de 
aderência da hipótese de crescimento real de salários, realizados em Novembro/2016 e  
Outubro/2015, respectivamente, ainda se encontram válidos, de acordo com o disposto no § 6º do 
Art.3º da Instrução nº23/2015. 

A seguir descrevemos algumas razões para a seleção das principais hipóteses. 

Taxa real anual de juros 

A taxa real anual de juros, utilizada para trazer a valor presente os pagamentos dos benefícios 
definidos, conforme determina a Resolução CGPC n° 18/2006, a Instrução nº 23/2015 e a Portaria 
Previc nº 375/2017, deve ser justificada pela entidade fechada de previdência complementar com 
base em estudos técnicos que comprovem a aderência das hipóteses de rentabilidade dos 
investimentos ao plano de custeio e ao fluxo futuro de receitas de contribuições e de pagamento de 
benefícios. 

A Willis Towers Watson realizou em 2017 estudo utilizando os fluxos de benefícios e contribuições do 
plano posicionados em 31/12/2016, elaborados com as hipóteses atuariais descritas no parecer 
atuarial referente ao exercício de 2016 e segundo as regras do plano de benefícios estabelecidas no 
regulamento vigente. 

Os resultados do estudo de aderência e adequação da taxa real de juros mostraram que a 
expectativa de retorno real composto de longo prazo dos recursos do plano classificados como “para 
negociação” é de 4,65% a.a., na média, e dos recursos classificados como “mantidos até o 
vencimento” de 5,17% a.a. 
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Quando apurada a TIR dos passivos, obteve-se, com intervalo de confiança de 50% (intervalo de 
confiança mínimo exigido pela Instrução nº 23/2015), suporte para a adoção da taxa real de juros de 
6,30% a.a. para o plano de benefícios. Essa taxa está dentro do intervalo indicado pela Portaria 
Previc nº 375 para esse plano (limite inferior: 4,39% e limite superior: 6,67%). Entretanto, com um 
intervalo de confiança de 100% a TIR calculada pelo estudo indica que a alocação dos ativos do 
plano é compatível com a taxa real de juros de 4,50% a.a. (taxa adotada na avaliação de 2016). 

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e validados pelo Administrador Responsável 
pelo Plano de Benefícios (ARPB) e as informações relativas aos investimentos providenciadas e 
validadas pelo Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ). 

Sendo assim, a HP PREV Sociedade Previdenciária e as patrocinadoras do Plano de Benefícios HP 
optaram por manter a taxa real anual de juros de 4,50% a.a. adotada na avaliação atuarial de 2016 
para a avaliação atuarial de 2017. 

Projeção do crescimento real de salário 

A taxa de projeção do crescimento real de salário deve ser baseada na política de recursos humanos 
de longo prazo dos patrocinadores do plano de benefícios de modo a refletir o aumento real médio de 
salário que as empresas estimam que um empregado tenha ao longo de toda a sua carreira.  

Willis Towers Watson, responsável pela avaliação atuarial do Plano de Benefícios HP, realizou, em 
outubro de 2015, estudo de aderência da hipótese de projeção de crescimento real de salários para 
atender aos dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18/2006 e da Instrução 
nº 23 de 26/06/2015, apresentando o crescimento real de salários de 5,49% a.a. 

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e validados pelo Administrador Responsável 
pelo Plano de Benefícios (ARPB). 

As patrocinadoras consideraram que a taxa de projeção do crescimento real dos salários de 5,49% 
a.a. reflete a expectativa da empresa com relação à evolução futura média dos salários ao longo da 
carreira do empregado, de acordo com a política de Recursos Humanos da empresa patrocinadora 
em questão. 

Fator de determinação do valor real ao longo do tempo  

Fator aplicado sobre os salários e benefícios, a fim de determinar um valor médio e constante, em 
termos reais, durante o período de um ano. Este fator é calculado em função do nível de inflação 
estimado e do número de reajustes, dos salários e dos benefícios, que ocorrerá durante o período de 
12 meses. 

O fator de determinação do valor real ao longo do tempo dos salários e benefícios no valor de 97% 
reflete o resultado do estudo realizado em Novembro de 2016.  
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Hipóteses Biométricas e Demográficas 

As tábuas biométricas e demográficas são instrumentos que permitem medir as probabilidades de 
ocorrência de eventos, como morte, invalidez e desligamento de uma população em função da idade 
e do sexo. 

Essas tábuas são selecionadas dentre um conjunto de tábuas geralmente aceitas no Brasil para a 
avaliação dos compromissos com benefícios de longo prazo.  

A escolha da tábua de mortalidade que melhor se ajuste ao perfil dos participantes dos planos de 
benefícios tem sido um assunto amplamente discutido nos últimos anos pelas empresas. Atualmente 
não existem tábuas brasileiras que representem a mortalidade de participantes dos fundos de pensão 
no Brasil. 

A Willis Towers Watson, responsável pela avaliação atuarial do Plano de Benefícios HP, realizou, em 
novembro de 2016, estudo de aderência das hipóteses biométricas e demográficas para atender os 
dispositivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC nº 18, de 28/03/2006.  

Para 2017 foram mantidas as hipóteses biométricas e demográficas utilizadas na avaliação atuarial 
de 2016, visto que segundo a Instrução nº23/2015, os estudos de aderência possuem validade de 3 
anos. 

Regime Financeiro e Métodos Atuariais  

Os benefícios do Plano de Benefícios são avaliados pelo Regime de Capitalização, conforme 
descritos a seguir: 

 Aposentadoria Normal, Aposentadoria por Invalidez, Benefício por Morte, Pensão por Morte e 
Benefício Proporcional, Benefício Proporcional Diferido e Benefício Adicional, Portabilidade dos 
participantes que efetuaram contribuição para o Plano e Portabilidade dos recursos oriundos de 
outros Planos de Previdência: Método de Capitalização Financeira; 

 Benefício Mínimo e Portabilidade dos participantes que não efetuaram contribuição para o Plano: 
Método do Crédito Unitário Projetado. 
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Comentários sobre métodos atuariais 

O método atuarial de Crédito Unitário Projetado adotado gera custos ligeiramente crescentes, porém 
esse efeito pode ser minimizado, ou mesmo anulado, caso haja um afluxo suficiente de novos 
empregados. 

Os métodos de financiamento são adequados à natureza do plano e atendem ao limite mínimo 
estabelecido no item 6 do Regulamento anexo a Resolução CGPC nº 18/2006. 

III – Patrimônio Social 

Com base no balanço do Plano de Benefícios HP fornecido pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
o Patrimônio Social atribuível à patrocinadora HP Brasil Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. em 31 de dezembro de 2017 é de R$ 396.086.627,95. 

De acordo com informações prestadas pela HP PREV Sociedade Previdenciária para a manutenção 
de títulos mantidos até o vencimento (marcados na curva), o Plano de Benefícios HP possui estudos 
que evidenciam a capacidade de atendimento das necessidades de liquidez em função dos direitos 
dos participantes, das obrigações do plano e do perfil do exigível atuarial do plano de benefícios 
conforme determina Resolução CGPC nº 4/2002. 

A Willis Towers Watson não efetuou qualquer análise sobre a qualidade dos ativos que compõem o 
Patrimônio Social do Plano de Benefícios ora avaliado tendo se baseado na informação fornecida 
pela HP PREV Sociedade Previdenciária. 

IV – Patrimônio de Cobertura, Provisões e Fundos do Plano 

Com base nos dados cadastrais, utilizando as hipóteses e os métodos anteriormente mencionados, 
certificamos que a composição do Patrimônio de Cobertura do Plano e dos Fundos em 31 de 
dezembro de 2017 é a seguinte:  

 Valores em R$ 
Patrimônio de Cobertura do Plano 386.514.140,78 
Provisões Matemáticas 383.369.516,25 
Benefícios Concedidos  105.067.020,71  
Contribuição Definida  87.764.680,71  

Saldo de Conta de Assistidos  87.764.680,71  
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  17.302.340,00  

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  16.275.022,00  
Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  1.027.318,00  

Benefícios a Conceder  278.302.495,54  
Contribuição Definida  278.279.080,54  

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es)  140.533.226,25  
Saldo de Contas – Parcela Participantes  137.745.854,29  

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Programado  19.503,00  
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 Valores em R$ 
Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  44.771,00  
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  (25.268,00) 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes 0,00 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado  3.912,00  
Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  7.391,00  
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  (3.479,00) 
Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes 0,00 

Provisão Matemática a Constituir 0,00 
Serviço Passado 0,00 

Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 

Déficit Equacionado 0,00 
Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 
Assistidos 0,00 

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias 0,00 
Patrocinador(es) 0,00 
Participantes 0,00 
Assistidos 0,00 

Equilíbrio Técnico 3.144.624,53 
Resultados Realizados 3.144.624,53 

Superávit Técnico Acumulado 3.144.624,53 
Reserva de Contingência 3.144.624,53 
Reserva Especial para Revisão de Plano 0,00 

Déficit Técnico Acumulado 0,00 
Resultados a Realizar 0,00 

Fundos 9.572.487,17  
Fundo Previdencial 8.590.421,37  

Revisão de Saldo por Exigência Regulamentar  3.311.271,91  
Revisão de Plano – Patrocinadoras 2014 6.755,23  
Revisão de Plano – Participantes 2014 10.852,63 
Revisão de Plano 2017 5.261.541,60 
Outros – Previsto em Nota Técnica Atuarial 0,00 

Fundo Administrativo 982.065,80 
Fundo de Investimentos 0,00 

O Fundo de Sobras de Contribuições é constituído pela parcela do Saldo de Conta de Patrocinadora 
não incluído no Saldo de Conta Total e poderá ser utilizado para reduzir as contribuições futuras das 
respectivas patrocinadoras ou para cobertura de eventuais insuficiências do plano de acordo com o 
regulamento do Plano de Benefícios HP.  

Em função da revisão obrigatória do Plano de Benefícios HP em 31/12/2014, nos termos da 
Resolução nº 26/2008, foram constituídos o “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Patrocinadoras 
2014” e o “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Participantes 2014” com a totalidade da Reserva 
Especial para Revisão de Plano apurada em 31/12/2014. 
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Quando da aprovação da quebra de solidariedade da HP Brasil Indústria e Comércio de 
Equipamentos Eletrônicos Ltda. foi definido pela HP Prev que caberia a essa patrocinadora 30,94% 
desses fundos de revisão de plano 2014. 

O “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Patrocinadoras 2014” foi constituído com uma parte da 
Reserva Especial de 31/12/2014 (38,80%) e foi atribuído às patrocinadoras do Plano de Benefícios 
HP.  

O “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Participantes 2014” foi constituído com uma parte da 
Reserva Especial de 31/12/2014 (61,20%) e foi atribuído aos participantes ativos, autopatrocinados e 
assistidos na forma prevista na Resolução n° 26/2008.  

Os fundos “Fundo Previdencial - Revisão de Plano Patrocinadoras 2014” e “Fundo Previdencial - 
Revisão de Plano Participantes 2014”, descritos acima, foram apurados com base na proporção das 
contribuições normais totais entre participantes e patrocinadoras realizadas nos exercícios de 2012, 
2013 e 2014: 61,20% e 38,80%, respectivamente. 

Cabe ao Conselho Deliberativo deliberar acerca das medidas, prazos, valores e condições para 
utilização desses fundos previdenciais de Revisão do Plano. 

Os Fundos Revisão de Plano devem ser atualizados mensalmente pelo retorno dos investimentos. 

No fechamento do exercício de 2017, pelo terceiro exercício consecutivo, o Superávit Técnico 
Acumulado do Plano de Benefícios HP apresentou Reserva Especial para Revisão de Plano, que 
corresponde à parcela do Superávit Técnico Acumulado superior à Reserva de Contingência. 

Em atendimento aos preceitos normativos da Resolução CGPC nº 26, de 29/09/2008, a revisão do 
plano de benefícios se dará de forma obrigatória, após o decurso de três exercícios consecutivos da 
Reserva Especial para Revisão de Plano. 

Assim sendo, o montante de R$ 5.261.541,60 foi revertido para o Fundo de Revisão de Plano para 
fins de sua utilização no exercício de 2018. Esse fundo será rateado entre participantes, assistidos e 
patrocinadores, na forma estabelecida na Resolução CGPC nº 26/2008. 

Cabe ao Conselho Deliberativo deliberar acerca das medidas, prazos, valores e condições para 
utilização desses fundos previdenciais de Revisão do Plano. 

Os Fundos Revisão de Plano devem ser atualizados mensalmente pelo retorno dos investimentos. 
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Reserva de Contingência 

De acordo com o art. 7º da Resolução CGPC nº 26/2008, alterada pela Resolução CNPC nº 22/2015 
o resultado superavitário deve ser destinado à constituição de reserva de contingência, até o limite de 
25% das provisões matemáticas ou até [10% + (1% x duração do passivo do plano)] x provisões 
matemáticas, o que for menor. 

Considerando que a duração do passivo apurada em 31/12/2017 do Plano de Benefícios HP foi de  
8,15 anos, o limite de 18,15% das provisões matemáticas passa a ser o valor máximo a ser alocado 
em reserva de contingência. Sendo assim, foi alocado na reserva de contingência o valor de  
R$ 3.144.624,53. 

Ressaltamos que as provisões matemáticas para o cálculo do limite da Reserva de Contingência 
considera a provisão matemática relativa à parcela de benefício definido do plano deduzida da 
provisão matemática a constituir. 

Ajuste de Precificação 

De acordo com o artigo no 11 - A da Resolução CGPC no 26/2008, em caso de destinação de 
superavit, o Ajuste de Precificação negativo será deduzido da reserva especial para fins de cálculo do 
montante a ser destinado. 

O valor do Ajuste de Precificação corresponde à diferença entre o valor dos títulos públicos federais 
atrelados a índice de preços classificados na categoria títulos mantidos até o vencimento, calculado 
considerando a taxa de juros real anual utilizada na respectiva avaliação atuarial, e o valor contábil 
desses títulos. 

O valor do ajuste de precificação, se negativo, será deduzido para definição do montante a ser 
destinado. O ajuste de precificação foi efetuado e por ser “positivo”, não há o que se falar em redução 
da reserva especial a ser destinada. 

V – Variação do Passivo Atuarial  

O quadro a seguir apresenta um resumo do passivo atuarial encerrado em 31/12/2017 comparado 
com o passivo atuarial encerrado em 31/12/2016 atualizado, pelo método de recorrência, para 
31/12/2017. 
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 Valores em R$ 
Variação em % Exercício Encerrado Exercício Anterior 

Atualizado 
Passivo Atuarial 383.369.516,25 384.173.425,51 -0,21% 
Benefícios Concedidos 105.067.020,71 105.857.539,76 -0,75% 

       Contribuição Definida 87.764.680,71 87.764.680,71 0,00% 
       Benefício Definido 17.302.340,00 18.092.859,05 -4,37% 

Benefícios a Conceder 278.302.495,54 278.315.885,75 0,00% 
       Contribuição Definida 278.279.080,54 278.279.080,54 0,00% 
       Benefício Definido 23.415,00 36.805,21 -36,38% 

Convém ressaltar que 4,52% (R$ 17.325.755,00) do Passivo Atuarial (R$ 383.369.516,25) é 
determinado atuarialmente com base nas hipóteses e métodos anteriormente indicados, pois 
corresponde à parcela de benefício definido das provisões matemáticas relativa ao benefício mínimo 
e às rendas mensais vitalícias e rendas certas por 15 anos. Os 95,48% (R$ 366.043.761,25) 
restantes são provenientes dos saldos de conta formados pelas contribuições dos participantes e das 
patrocinadoras acrescidas do retorno dos investimentos, cujas informações são de inteira 
responsabilidade da HP PREV Sociedade Previdenciária. 

Visto que o Plano de Benefícios HP é um plano cujo passivo atuarial é composto majoritariamente por 
saldos de conta, a parcela de benefício definido do plano das Provisões Matemáticas de Benefícios a 
Conceder é passível de alterações percentualmente significativas, porém, quantitativamente 
irrelevantes. 

Tendo em vista a natureza desse plano, as hipóteses adotadas em 2017, a movimentação da massa 
de participantes e os saldos de conta informados pela HP PREV Sociedade Previdenciária, 
consideramos aceitáveis as variações ocorridas para as parcelas de benefícios definidos.  

VI – Plano de Custeio 

Patrocinadora  

De acordo com a Lei Complementar nº 109/2001, a patrocinadora HP Brasil Indústria e Comércio de 
Equipamentos Eletrônicos Ltda. efetuar, durante o exercício de 2018, as contribuições mensais 
equivalentes a 0,003% correspondente ao custo normal da parcela de benefício definido do plano. 

A patrocinadora, conforme informado pela HP Prev, não realizará contribuições para cobertura das 
despesas administrativas conforme deliberação do Conselho Deliberativo. A HP Prev informou que as 
despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

Adicionalmente, a patrocinadora deverá efetuar as contribuições definidas no regulamento estimadas 
em 31/07/2017 em 2,61% da folha de salários de contribuição. 

A patrocinadora poderá utilizar durante o ano de 2018, mediante reversão mensal, os recursos 
existentes no Fundo de Sobras de Contribuições, desde que sejam suficientes para financiar as 
contribuições mensais da patrocinadora, exceto as destinadas ao custeio das despesas 
administrativas. Esgotados os recursos existentes no fundo ou na hipótese de serem insuficientes 
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para cobertura da contribuição do mês, a patrocinadora deverá retomar o recolhimento mensal das 
contribuições. 

O descrito acima também se aplica às despesas administrativas que poderão ser cobertas pelos 
recursos existentes no Fundo Administrativo. 

Participantes 

As contribuições básicas e suplementares mensais dos participantes deverão ser praticadas 
conforme previsto no regulamento do plano, que foram estimadas em 31/07/2017 em 4,554% da folha 
de salários de contribuição. 

Autopatrocinados  

Os participantes autopatrocinados deverão efetuar as contribuições de participantes e patrocinadora 
definidas no regulamento do plano. Adicionalmente, deverão efetuar contribuições de 0,003% do 
salário de contribuição para o custeio da parcela de benefício definido do plano. 

Os autopatrocinados, conforme informado pela HP Prev, não realizarão contribuições para cobertura 
das despesas administrativas conforme deliberação do Conselho Deliberativo. A HP Prev informou 
que as despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

Benefícios Proporcionais Diferidos 

A contribuição anual para custeio das despesas administrativas para o participante que optou ou teve 
presumida a opção pelo instituto do benefício proporcional diferido corresponderá ao valor de 1 
Unidade de Referência HP a ser paga anualmente no primeiro trimestre de cada exercício. De acordo 
com o regulamento, a patrocinadora poderá assumir o custeio das despesas administrativas do 
participante que optar ou tiver presumida a opção pelo instituto do benefício proporcional diferido, 
seguindo critérios uniformes e não discriminatórios. Porém, conforme informado pela HP Prev, as 
despesas administrativas serão custeadas pelo retorno de investimentos. 

Tendo em vista a natureza do plano e a vinculação, nesse tipo de plano, da contribuição patronal com 
os fatos efetivamente ocorridos tais como salários realmente pagos, contribuição realizada pelo 
participante e índice de adesão ao plano, as taxas de contribuição definida apresentadas neste 
Parecer são estimativas, podendo, portanto, deixar de coincidir com as taxas efetivamente praticadas.  

VII – Conclusão 

O aumento do superávit quando comparado com o exercício de 2016 ocorreu, antes da destinação da 
reserva especial de revisão de plano, principalmente, devido às oscilações favoráveis do patrimônio e 
também pela redução do passivo atuarial em relação ao ano anterior atualizado, conforme descrito na 
Seção V deste Parecer.  
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Face ao exposto, na qualidade de atuários responsáveis pela avaliação atuarial anual regular do 
Plano de Benefícios HP da HP PREV Sociedade Previdenciária, informamos que o plano encontra-se 
financeiramente equilibrado em conformidade com os princípios atuariais geralmente aceitos. 

As provisões matemáticas apresentadas neste parecer são estimativas e baseadas em premissas 
sobre eventos futuros. Determinadas regras do plano, julgadas imateriais do ponto de vista atuarial, 
não são avaliadas. Outras regras são calculadas por aproximação na avaliação atuarial para 
apuração dos compromissos do plano. A Willis Towers Watson adota aproximações em seus cálculos 
que, de acordo com sua avaliação, não resultam em diferença expressiva em relação aos resultados 
que seriam obtidos usando cálculos mais detalhados ou dados mais precisos. 

As premissas atuariais adotadas foram determinadas através de estudos de aderência elaborados 
conforme a legislação vigente. 

Futuras avaliações atuariais podem apresentar resultados diferentes dos registrados neste parecer 
devido a diversos fatores, dentre eles destacamos: experiência do plano diferente da prevista nas 
premissas econômicas ou demográficas; alteração nas premissas econômicas ou demográficas; 
mudança nas regras do plano e/ou na legislação; e eventos significativos ocorridos nas 
patrocinadoras, tais como reestruturações, aquisições e alienações. 

Os resultados apresentados neste parecer estão diretamente vinculados à precisão e integridade dos 
dados e informações de responsabilidade da entidade e suas patrocinadoras. 

Este parecer atuarial foi elaborado para a HP Prev Sociedade Previdenciária com o propósito de 
apresentar os resultados da avaliação atuarial em 31/12/2017 referentes à patrocinadora HP Brasil 
Indústria e Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda. Este documento não se destina ou deve ser 
utilizado para outros fins. Qualquer outro destinatário será considerado como tendo concordado que a 
Willis Towers Watson tem responsabilidade apenas com o HP Prev em relação a todas as questões 
relativas a este documento, e se basear neste documento não resultará na criação de qualquer direito 
ou responsabilidade pela Willis Towers Watson para tal destinatário. 

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2018.  

 
Tânia Mary Corrêa Neves 
Consultora Sênior 
 
 
 
Carla Maria Seabra Assunção Lobianco 
MIBA nº 842 
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POLÍTICA DE INVESTIMENTOS | PGA







 

 







  


    

    





  


    

    

    



  

 



 
 




 

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  

  





















  




















 

 

 

 

 

 

 

 

 







 








 

 







  


    

    





  


    

    

    



  

 



 
 




 

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

  


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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Em cumprimento às obrigações estatutárias que lhe são conferidas pelo Estatuto e pela legislação 
vigente aplicável, os membros do Conselho Fiscal da HP PREV reuniram-se nesta data para apreciar 
as operações financeiras e contábeis referentes ao exercício findo em 31/12/2017, bem como os 
atos e as contas apresentados pela Diretoria Executiva da HP Prev por meio dos seguintes 
documentos: 
 
a) Balanço Patrimonial Consolidado comparativo com o exercício anterior; 
b) Demonstração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS (consolidada) comparativa com o 

exercício anterior; 
c) Demonstração do Plano de Gestão Administrativa – DPGA (consolidada) comparativa com o 

exercício anterior; 
d) Demonstração do Ativo Líquido – DAL do Plano de Benefícios HP comparativa com o exercício 

anterior; 
e) Demonstração da Mutação do Ativo Líquido – DMAL do Plano de Benefícios HP comparativa com 

o exercício anterior; 
f) Demonstração das Provisões Técnicas – DPT do Plano de Benefícios HP comparativa com o 

exercício anterior; 
g) Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis consolidadas; 
h) Parecer dos auditores independente emitido pelo Fernando Motta & Associados – Auditores 

Independentes; e 
i) Pareceres Atuariais emitidos pela Consultoria Willis Towers Watson, contendo os resultados da 

Avaliação Atuarial do Plano de Benefícios HP do exercício de 2017. 
 
Examinados os documentos acima listados e constatado por este Conselho que as contas 
apresentadas encontram-se exatas e atendem ao disposto nas normas contábeis e financeiras 
aplicáveis às entidades fechadas de previdência complementar, bem como no Estatuto da HP PREV, 
os membros deste Conselho emitem Parecer favorável às informações constantes das 
Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social findo em 31/12/2017, que refletem as 
atividades da HP Prev no referido exercício. 
 
APROVAÇÃO E ASSINATURA DO PARECER: Lavrada e lida foi o presente parecer,  aprovado 
por unanimidade e assinado por todos os Conselheiros presentes: Sr. Marcelo Augusto Baldassare 
de Souza, Presidente,  Sr. Renato Barbieri Baraglio, Conselheiro, e Sr. Mauro Borges Garaciaba, 
Conselheiro/Secretário. 
 
 
Barueri, 26 de março de 2018. 
 
 
______________________________  ______________________________ 
Marcelo Augusto Baldassare de Souza  Mauro Borges Guaraciaba 
Presidente      Conselheiro/Secretário 
 
 
______________________________ 
Renato Barbieri Baraglio 
Conselheiro 
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HP PREV – SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA 
C.N.P.J. 01.541.775/0001-37 

 
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL 

REALIZADA EM 26/03/2018 
 

Aos 26 (vinte e seis) de março de 2018, às 14:00 horas, na Alameda Rio Negro, nº 750, 
Alphaville, no município de Barueri, Estado de São Paulo, sede da patrocinadora Hewlett-
Packard Brasil Ltda., reuniram-se os integrantes efetivos do Conselho Fiscal da HP Prev – 
Sociedade Previdenciária, abaixo assinados. Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Marcelo 
Augusto Baldassare de Souza, que convidou a mim, Mauro Borges Guaraciaba, para secretariar 
a presente reunião, passando-se à deliberação sobre a seguinte Ordem do Dia: 

ORDEM DO DIA: Apreciar, para posterior emissão de Parecer, as Demonstrações Contábeis 
da HP PREV relativas ao exercício findo em 31/12/2017. 

ESCLARECIMENTOS: Em conformidade com as disposições estatutárias vigentes da HP Prev  
Sociedade Previdenciária, foram abertos os trabalhos e constituída a Mesa. O Sr. Presidente 
informou que o objetivo da presente reunião é deliberar sobre o assunto tratado na Ordem do 
Dia. O Sr. Presidente informou, ainda, que para a elaboração das Demonstrações Contábeis 
relativas ao exercício findo em 31/12/2017 foram observadas as disposições da Resolução 
CNPC nº 8/2011 e da Instrução SPC nº 34/2009. Esclareceu que, em atendimento às 
disposições constantes do item 17, do Anexo C, da supracitada Resolução, a Diretoria 
Executiva da HP Prev será responsável por encaminhar à Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – Previc as Demonstrações Contábeis de 2017 contendo os 
seguintes documentos: a) Balanço Patrimonial Consolidado comparativo com o exercício 
anterior; b) Demonstração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS (consolidada) 
comparativa com o exercício anterior; c) Demonstração do Plano de Gestão Administrativa – 
DPGA (consolidada) comparativa com o exercício anterior; d) Demonstração do Ativo Líquido 
– DAL do Plano de Benefícios HP comparativa com o exercício anterior; e) Demonstração da 
Mutação do Ativo Líquido – DMAL do Plano de Benefícios HP comparativa com o exercício 
anterior; f) Demonstração das Provisões Técnicas – DPT do Plano de Benefícios HP 
comparativa com o exercício anterior; g) Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
consolidadas; h) Parecer emitido pelo Fernando Motta & Associados – Auditores 
Independentes; i) Pareceres Atuariais emitidos pela Consultoria Willis Towers Watson 
contendo os resultados da Avaliação Atuarial do Plano de Benefícios HP, do exercício de 2017; 
j) Parecer do Conselho Fiscal da HP Prev e k) Manifestação do Conselho Deliberativo da HP 
Prev com a aprovação das Demonstrações Contábeis. O Sr. Presidente ressaltou que os 
documentos citados nas letras de “a” até “g”, encontram-se assinados e rubricados pelo 
dirigente máxima da HP Prev e pelo profissional de contabilidade devidamente habilitado, 
ambos identificados pelo seu nome completo, cargo, nº do CPF e nº do CRC – Conselho 
Regional de Contabilidade, no que diz respeito ao profissional de contabilidade.  
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O Sr. Presidente informou que o Parecer emitido por este Conselho será encaminhado ao 
Conselho Deliberativo, juntamente com os documentos citados nas letras “a” até “i” para sua 
manifestação. 

DELIBERAÇÕES: Após a análise dos documentos supracitados e verificado que as contas 
apresentadas pela Diretoria Executiva estão em conformidade com o disposto na Resolução 
MPS/CNPC nº 8/2011, foi aprovada, por unanimidade, a emissão de um Parecer favorável às 
Demonstrações Contábeis da HP Prev relativas ao exercício findo em 31/12/2017, as quais 
refletem as suas atividades durante o referido exercício. 

ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, encerrou-se a reunião para lavratura 
da ata que depois de lida e aprovada vai pelos presentes assinada. 

 

______________________________  ______________________________ 
Marcelo Augusto Baldassare de Souza  Mauro Borges Guaraciaba 
Presidente      Conselheiro/Secretário 

 

______________________________ 
Renato Barbieri Baraglio 
Conselheiro 
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ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

 
 
 
 
 

HP PREV – SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA 
C.N.P.J. 01.541.775/0001-37 

 
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 

REALIZADA EM 26/03/2018 
 

Aos 26 (vinte e seis) dias do mês de março de e 2018, às 16:00 horas, na Alameda Rio Negro, 
nº 750, Alphaville, no município de Barueri, Estado de São Paulo, sede da patrocinadora 
Hewlett-Packard Brasil Ltda., reuniram-se os integrantes efetivos do Conselho Deliberativo da 
HP Prev Sociedade Previdenciária, abaixo assinados. Assumiu a presidência dos trabalhos o 
Sr. Alberto Hiroshi Okawa, que convidou a mim, Honório Ryozo Yano, para secretariar a 
presente reunião, passando-se à deliberação sobre a seguinte Ordem do Dia: 

ORDEM DO DIA: Deliberar sobre as Demonstrações Contábeis da HP Prev relativas ao 
exercício findo em 31/12/2017. 

ESCLARECIMENTOS: Em conformidade com as disposições estatutárias vigentes da HP Prev 
– Sociedade Previdenciária, foram abertos os trabalhos e constituída a Mesa. O Sr. Presidente 
esclareceu que a presente reunião tem como objetivo deliberar sobre as Demonstrações 
Contábeis da HP PREV relativas ao exercício findo em 31/12/2017. O Sr. Presidente informou, 
ainda, que para a elaboração das Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 
31/12/2017 foram observadas as disposições da Resolução CNPC nº 8/2011 e da Instrução 
SPC nº 34/2009. Esclareceu que, em atendimento às disposições constantes do item 17, do 
Anexo C, da supracitada Resolução a Diretoria Executiva da HP PREV será responsável por 
encaminhar à Superintendência Nacional de Previdência Complementar – Previc as 
Demonstrações Contábeis de 2017 contendo os seguintes documentos: a) Balanço Patrimonial 
Consolidado comparativo com o exercício anterior; b) Demonstração da Mutação do 
Patrimônio Social – DMPS (consolidada) comparativa com o exercício anterior; c) 
Demonstração do Plano de Gestão Administrativa – DPGA (consolidada) comparativa com o 
exercício anterior; d) Demonstração do Ativo Líquido – DAL do Plano de Benefícios HP 
comparativa com o exercício anterior; e) Demonstração da Mutação do Ativo Líquido – DMAL 
do Plano de Benefícios HP comparativa com o exercício anterior; f) Demonstração das 
Provisões Técnicas – DPT do Plano de Benefícios HP comparativa com o exercício anterior; g) 
Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis consolidadas; h) Parecer emitido pelo 
Fernando Motta & Associados – Auditores Independentes; i) Pareceres Atuariais emitidos pela 
Consultoria Willis Towers Watson contendo os resultados da Avaliação Atuarial do Plano de 
Benefícios HP, do exercício de 2017; j) Parecer do Conselho Fiscal da HP PREV; e k) 
Manifestação do Conselho Deliberativo da HP Prev com a aprovação das Demonstrações 
Contábeis. O Sr. Presidente ressaltou que os documentos citados nas letras de “a” até “g”, 
encontram-se assinados e rubricados pelo dirigente máximo da HP Prev, bem como pelo 
profissional de contabilidade devidamente habilitado, ambos identificados pelo seu nome 
completo, cargo, nº do CPF e nº do CRC – Conselho Regional de Contabilidade, no que diz  
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respeito ao profissional de contabilidade. Destacou que as Demonstrações Contábeis, 
acompanhadas dos Pareceres Atuariais e do Parecer dos Auditores Independentes, foram 
enviadas para análise do Conselho Fiscal da HP Prev, que emitiu parecer favorável, o qual foi 
encaminhado a este Conselho, juntamente com a documentação pertinente, para análise e 
deliberação. Salientou que, em atendimento ao disposto na legislação vigente aplicável, a 
Diretoria Executiva enviará à Superintendência Nacional de Previdência Complementar – Previc 
as Demonstrações Contábeis em conjunto com os documentos pertinentes até 31/3/2018. 

DELIBERAÇÕES: Após análise e amplo debate entre os membros presentes, foram 
aprovadas, por unanimidade, as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo 
em 31/12/2017 que refletem as operações financeiras e contábeis da HP Prev no referido 
exercício, restando consignada nesta ata de reunião a manifestação favorável deste 
Conselho Deliberativo em relação aos documentos apresentados. 

ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, encerrou-se a reunião para lavratura 
da ata que depois de lida e aprovada vai pelos presentes assinada. 

 

______________________________  ______________________________ 
Alberto Hiroshi Okawa     Claudio Raupp Fonseca 
Presidente      Conselheiro 

 

______________________________   
Honório Ryozo Yano      
Conselheiro/Secretário       
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ATA DE REUNIÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA

 
 
 
 
 

HP PREV  SOCIEDADE PREVIDENCIÁRIA 
C.N.P.J. 01.541.775/0001-37 

ATA DE REUNIÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA 
REALIZADA EM 26/03/2018 

 
No dia 26 (vinte e seis) dias de março de 2018, às 10:00 horas, na Alameda Rio Negro, 
nº 750, 2º andar, sala 21, Alphaville, no município de Barueri, Estado de São Paulo, 
reuniram-se os membros da Diretoria Executiva da HP Prev Sociedade Previdenciária, 
abaixo assinados. Assumiu a presidência dos trabalhos o Diretor-Superintendente, Sr. 
Clodoaldo Rodrigues Albuquerque, que convidou a mim, João Carlos Ferreira, para 
secretariar a presente reunião, passando-se à deliberação sobre a seguinte Ordem do Dia:  

ORDEM DO DIA: Deliberar sobre as Demonstrações Contábeis da HP Prev relativas ao 
exercício findo em 31/12/2017. 

ESCLARECIMENTOS: De acordo com as disposições estatutárias vigentes da HP Prev, 
foram abertos os trabalhos e constituída a Mesa. O Sr. Diretor-Superintendente informou 
que o objetivo da presente reunião é deliberar sobre as Demonstrações Contábeis da HP 
Prev relativas ao exercício findo em 31/12/2017. O Sr. Diretor-Superintendente informou, 
ainda, que para a elaboração das Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo 
em 31/12/2017 foram observadas as disposições da Resolução CNPC nº 8/2011 e da 
Instrução SPC nº 34/2009. Esclareceu que, em atendimento às disposições constantes do 
item 17, do Anexo C, da supracitada Resolução, esta Diretoria será responsável por 
encaminhar à Superintendência Nacional de Previdência Complementar – Previc as 
Demonstrações Contábeis de 2017 contendo os seguintes documentos: a) Balanço 
Patrimonial Consolidado comparativo com o exercício anterior; b) Demonstração da 
Mutação do Patrimônio Social – DMPS (consolidada) comparativa com o exercício anterior; 
c) Demonstração do Plano de Gestão Administrativa – DPGA (consolidada) comparativa 
com o exercício anterior; d) Demonstração do Ativo Líquido – DAL do Plano de Benefícios 
HP comparativa com o exercício anterior; e) Demonstração da Mutação do Ativo Líquido 
– DMAL do Plano de Benefícios HP comparativa com o exercício anterior; f) Demonstração 
das Provisões Técnicas – DPT do Plano de Benefícios HP comparativa com o exercício 
anterior; g) Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis consolidadas; h) Parecer 
emitido pelo Fernando Motta & Associados – Auditores Independentes; i) Pareceres 
Atuariais emitidos pela Consultoria Willis Towers Watson contendo os resultados da 
Avaliação Atuarial do Plano de Benefícios HP, do exercício de 2017; j) Parecer do Conselho 
Fiscal da HP Prev; e k) Manifestação do Conselho Deliberativo da HP Prev com a 
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aprovação das Demonstrações Contábeis. Dando prosseguimento à reunião, o Sr. Diretor-
Superintendente ressaltou que os documentos citados nas letras de “a” até “g”, 
encontram-se assinados e rubricados por ele, que exerce o cargo de dirigente máximo da 
HP Prev, bem como pelo profissional de contabilidade devidamente habilitado, ambos 
identificados pelo seu nome completo, cargo, nº do CPF e nº do CRC – Conselho Regional 
de Contabilidade, no que diz respeito ao profissional de contabilidade. O Sr. Diretor-
Superintendente informou que as Demonstrações Contábeis, acompanhadas dos 
Pareceres Atuariais e do Parecer dos Auditores Independentes, serão enviadas para 
análise do Conselho Fiscal da HP Prev, que emitirá Parecer, e posteriormente, as enviará 
ao Conselho Deliberativo, juntamente com a documentação pertinente, para análise e 
deliberação. Por fim, o Sr. Diretor-Superintendente ressaltou que esta Diretoria Executiva 
será responsável pelo envio das Demonstrações Contábeis em conjunto com os 
documentos pertinentes à Superintendência Nacional de Previdência Complementar – 
Previc até o dia 31/3/2018 em conformidade ao disposto na legislação vigente aplicável. 

DELIBERAÇÃO: Após análise e ampla discussão pelos membros presentes, foi aprovado, 
por unanimidade, o encaminhamento das Demonstrações Contábeis da HP Prev, relativas 
ao exercício findo em 31/12/2017 e dos respectivos documentos exigidos pela legislação 
vigente, ao Conselho Fiscal para deliberação e emissão de Parecer, e posterior envio ao 
Conselho Deliberativo para manifestação e aprovação. 

OBSERVAÇÕES FINAIS: Nada mais havendo a ser tratado, foram encerrados os 
trabalhos, lavrando-se a presente ata que, lida e achada conforme, foi por todos os 
presentes assinada. 

 

______________________________ ______________________________ 
Clodoaldo Rodrigues Albuquerque  João Carlos Ferreira 
Diretor-Superintendente   Diretor/Secretário 

 

______________________________ 
Cláudia Regina Giusti 
Diretora 
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